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EXpEdiEntE

EditoRiaL

É com muita satisfação que apre-
sentamos mais uma edição do jornal 
Joinville Luterano, como sempre re-
pleta de informações e importantes 
rel exões.

Um dos destaques desta edição 
i ca por conta da Conversa com o 
Pastor Luiz Henrique Bollmann, que, 
com muito empenho e dedicação, 
serve aos propósitos de Deus na Pa-
róquia São Marcos.

A Pastora Vera Cristina Weis-
sheimer, Coordenadora do Departa-
mento de Diaconia da CEJ, chama 
atenção para a questão da violência 
doméstica, assunto que foi tema de 
exposição em Joinville, no Dia Inter-
nacional da Mulher.

Diversas comemorações impor-
tantes também estão registradas nes-
ta edição: 150 anos da Comunidade 
Estrada da Ilha, 60 anos da Paróquia 
Martin Luther e 45 anos da JE da Pa-
róquia São Marcos.

Destaque, ainda, para as colunas: 
Conhecer para Vencer, Rel exão Bí-
blica e Conhecendo Melhor sua Igre-
ja, além da publicação do Relatório 
das Atividades do Conselho Eclesiás-
tico da CEJ, com as ações realizadas 
de abril de 2013 a março de 2014. 

Preparamos esta edição com o 
carinho de sempre, para que você se 
mantenha informado a respeito das 
atividades da Igreja e também para 
que possa rel etir sobre os diversos 
aspectos da vida cristã.

Esperamos que tenha uma leitura 
proveitosa! 

notícias da cEJ-Up

Acompanhe os programas também 

pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

RESPOSTAS PARA A VIDA
Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou

www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 

“Ouça na Rádio”

Louvarei o nome de Deus com cânticos e 
proclamarei sua grandeza com ações de graça; 

(Samo 69:30)

A Paróquia

Cristo Redentor
convida a comunidade para sua tradicional

Festa de Ação de Graças

Dias 07 e 08 de junho de 2014

Rua Jaú, 288 - Bairro Glória

Além dos tradicionais churrasco e 

galeto, teremos completo serviço de 

bar e cozinha, e diversas atrações.

PARÓQUIA SÃO MARCOS

CAFEZÃO DA OASE
DATA: 14 DE MAIO DE 2014

VALOR R$ 15,00
LOCAL: Comunidade São Marcos

Rua Ottokar Doerffel, 2075
Bairro São Marcos

HORÁRIO: 15h às 17h

3903-1815

Edital de Convocação
Assembleia Sinodal Sínodo Norte Catarinense (IECLB)

Pelo presente edital, são convocados os representantes das Comunidades, Paróquias, Uni-
ões Paroquiais, Departamentos Sinodais e Instituições constituídas, bem como os Mi-
nistros (as) Religiosos (as) em atividade nos CAM devidamente regularizados no âmbito 
do Sínodo Norte Catarinense, conforme relacionados no Artigo 7º dos Estatutos, para a 
Assembleia Sinodal Ordinária do Sínodo Norte Catarinense (IECLB), que será realizada 
nos dias 24 e 25 de maio de 2014, com início previsto para o dia 24 de maio às 08h30, em 
primeira convocação, ou às 09h30, em segunda convocação, nas dependências do Salão 
Comunitário da Comunidade Cristo Salvador, sita à Rua P. Albert Schneider, 354, Barra do 
Rio Cerro, na cidade de Jaraguá do Sul - SC, para deliberarem sobre a seguinte

Ordem do Dia:
1 - Relatório do Conselho Sinodal.
2 - Relatório do Pastor Sinodal.
3 - Balanço geral. Parecer do Conselho Fiscal exercício de 2013.
4 - Orçamento para o exercício de 2014.
5 - Plano de atividades do Sínodo para o exercício 2014.
6 - Eleições:

a) Eleger os candidatos para os cargos de Pastor Sinodal; Vice-Pastor Sinodal; 
Presidente, 1º e 2º Vice-Presidentes do Conselho e da Assembleia Sinodal; repre-
sentantes do SNC no Conselho da Igreja; representantes no Concílio da IECLB; 
membros do Conselho Fiscal do SNC; membros da Comissão Jurídico-Doutri-
nária Sinodal.
b) Aprovar a indicação de nome para os cargos de Pastor Presidente e dos Pas-
tores Vice-Presidentes da IECLB; do Presidente e Vice-Presidentes do Concílio 
da IECLB.

7 - Diversos.

Joinville, 15 de abril de 2014 - ELEMER KROEGER - Presidente da Assembleia Sinodal

“E disse-lhes: 
Vinde após mim, e eu 
vos farei pescadores 

de homens”.
 

Mateus 4.19
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“Durante a maior parte do tempo 

sinto-me solitária e perdida, nem mesmo 

sei do que sinto falta.”

É a condição resultante quando 
a constante presença e carinho de 
outra pessoa é considerada neces-
sária para a nossa segurança pes-
soal. Em outras palavras, quando o 
nosso valor, paz de espírito, estabi-
lidade interior e felicidade estão an-
corados em uma pessoa e na reação 
dessa pessoa para conosco, esta-
mos emocionalmente dependentes. 

Essa dependência é o que acon-
tece quando uma pessoa pensa que 
a presença e/ou o cuidar que a outra 
pessoa lhe dispensa são necessários 
para sua segurança pessoal. Em ou-
tras palavras o sentimento é: sem 
você eu morro. A pessoa que tem 
essa dependência não se sente com-
petente com sua estrutura emocio-
nal para cuidar de si mesma. 

Diferente situação é a do code-
pendente quando a pessoa preci-
sa que alguém necessite dela para 
sentir-se valiosa. A codependência 
é o vício da aprovação. O code-
pendente fará praticamente qual-
quer coisa para obter aprovação. 
O codependente pode emaranhar-
-se com pessoas que precisam de-
les desesperadamente, permitindo 
que se sintam necessários.

“Codependência é estar viciado 
em aprovação e quaisquer compor-
tamentos que têm o propósito de 
conseguir reconhecimento.”

A codependência originalmente 
se referia a pessoas num relaciona-

mento signii cativo com um alcoó-
lico. O alcoólico é dependente do 
álcool, e o codependente é depen-
dente do alcoólico. A codependên-
cia é frequentemente usada para 
descrever alguém viciado em outra 
pessoa. Quase invariavelmente, os 
relacionamentos de dependência 
emocional começam com duas pes-
soas envolvidas se sentindo muito 
bem, mas com o passar do tempo, 
um dos parceiros sente-se cada vez 
mais dependendo do cuidado e 
apoio do outro, gerando uma for-
ma não saudável de relacionar-se. 
Estas relações doentias incluem via 
de regra uma pessoa que aparen-
ta ser forte e outra que se mostra 
fraca. Na verdade ambas estão na 
condição de dependentes. A pes-
soa “forte” possui uma profunda 
necessidade de ser necessitada pelo 
outro. E, em várias ocasiões, a pes-
soa que parece ser mais débil con-
trola a relação. 

Todas estas situações são de-
fesas erigidas por nós ao longo 
da vida e que necessitam de trata-
mento. Fatores de nossa persona-
lidade e situações em nossa vida 
podem fazer-nos propensos a for-
mação destas defesas. Pecados e 
feridas do passado também nos 
tornam vulneráveis. Ser conscien-
te destes fatores nos ajuda a saber 
o quanto devemos ser cuidadosos 
em nossas relações. 

“Pior que as experiências do-
lorosas de vida são as defesas que 
o indivíduo cria para reduzir o 
sofrimento e a angústia ao nível 
mais aceitável.”

sERViço dE pREVEnçÃo
E tRataMEnto dE 

dEpEndÊncia QUíMica
 (ÁLcooL E oUtRas dRoGas) 

E JoGo patoLÓGico

conHEcER paRa VEncER

dependência emocional 
– o que é?

Ano XXIV

REFLEXÃo BíBLica

Jesus ainda está chamando 
Mateus 11.28-29

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: As Forças Armadas chamam os jovens para o serviço 
militar; a indústria e o comércio chamam os consumidores para os novos 
produtos; o mundo da festa e da diversão chama as pessoas para dançar, 
ver i lmes ou passear com os amigos; as seitas e religiões saem à rua convi-
dando o povo para que assistam a suas reuniões e palestras... Infelizmente, 
há poucas pessoas alertando para o chamado mais importante: o de Jesus 
para uma vida nova e eterna. Nenhum chamado se compara ao seu, pois 
Ele quer dar vida com qualidade e eterna!

I. Toda a Trindade chama

1. O Pai chama - Isaías 55.1
2. O Filho chama - v.28
3. O Espírito Santo chama - Apocalipse 22.17
II. Que pessoas Jesus chama?

1. Todos os cansados - v. 28
2. Todos os sobrecarregados - v. 28
3. Todos os sedentos de água viva - João 7.37
4. Todos os famintos do pão vivo - João 6.48, 58
5. Todos os “ricos” - Apocalipse 3.17-18
III A i nalidade do convite de Jesus - tranquilidade e paz ao invés de 

medo e religiosidade baseada em obras meritórias. (Mateus 23.4; Atos 15.4)
1. Ele chama para o descanso
2. Ele chama para o ensino. Jesus recomenda: “Aprendei de mim.” e 

“Vigiai!” (Mateus 26.41)
3. Ele chama para o jugo dele, que é suave. Há compromisso, mas 

também crescimento.
Conclusão: Jesus nos chama a i m de podermos descansar em seu 

amor eterno. Ele nos chama a i m de aprendermos d’Ele, que foi obedien-
te até à morte (Filipenses 2.5-8). Ele nos chama a i m de tomarmos sobre 
nós o seu jugo, mediante a submissão a Sua vontade soberana (Apocalipse 
2.10). O alívio que Ele promete é o Seu amor e a Sua presença constan-
te em nossa vida. Ele nos cura, transforma e traz paz e comunhão com 
Deus. Não é o i m de todo o trabalho e luta neste mundo, mas sim, o nos-
so relacionamento com Deus que mudará o trabalho enfadonho da reli-
giosidade sem sentido (baseado em castigos e sacrifícios humanos que não 
produzem perdão nem paz), e nos fará crescer na vida espiritual. Assim, a 
cada dia teremos mais fé e coni ança em Deus e veremos o Seu Espírito 
Santo e Sua palavra mudando a nossa vida e este mundo através de nós.

Que Deus os abençoe e guarde!
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Espaço da diaconia notícias da cEJ-Up

a comunidade cristã nasceu 
para ser fonte de cura

Departamento de Diaconia da CEJ | Pª. Vera Cristina Weissheimer

Sabemos que a fé vivida, experi-
mentada no cotidiano, ajuda em di-
versos aspectos da vida. Ultimamen-
te, estão sendo divulgadas pesquisas 
que comprovam a eicácia, não só da 
fé para o indivíduo, mas da fé vivi-
da em um contexto de comunidade 
religiosa. O psiquiatra norte-ameri-
cano Harold Koenig, da Universida-
de de Duke, na entrevista à Revista 
Veja (10 de outubro de 2012), airma 
que três fatores inluenciam na saú-
de de quem está de fato inserido na 
prática religiosa. O primeiro fator é 
o signiicado que a crença atribui à 
vida – ela orienta as decisões diárias 
e até as facilitam, o que contribui 
para reduzir o estresse. O segundo 
fator está relacionado com o apoio 
social, o suporte emocional e, às ve-
zes, até inanceiro. O terceiro fator é 
o impacto que a religião tem na ado-
ção de hábitos saudáveis. 

Na comunidade cristã, em co-
munhão, aprendemos que “um mais 
um é sempre mais que dois”, como 
canta Beto Guedes. A comunhão – e 
não um mero ajuntamento domini-
cal de pessoas – promove vida, dá 
suporte, convoca para o amor, para 
a criatividade e aciona elementos 
em nós que fazem reacender a espe-
rança. Ela nasceu para ser fonte de 
cura, de resgate da unidade, do que 
é inteiro em nós. Apesar de todos os 
pedaços quebrados de nossa alma, 
coração ou corpo algo em nós per-
manece sadio e inteiro e quase sem-
pre precisamos de ajuda para nos 
reconectarmos com essa parte. Se a 
comunidade cristã não desempenha 
mais esse papel terapêutico não de-
via mais ser comunidade. Esta, por 
deinição, traz em si o apelo pela 
unidade: “com-unidade”. Não é, en-
tão, um “con-domínio”.

Há um bonito exemplo de como 
a comunidade pode participar de 
um processo de cura e transforma-
ção de uma realidade, pensando, 
por exemplo, no lema que acom-
panha o tema do ano: “Procurai a 
paz da cidade para onde vos enviei 
e orai por ela ao Senhor, porque na 
sua paz vós tereis paz” (Jeremias 
29.7).  Na Paróquia de Schroeder 

os grupos de OASE conseguiram 
mudar a coleta de lixo na cidade! 
Deram o pontapé inicial e depois 
envolveram a prefeitura na coleta 
seletiva de material reciclável e re-
colhimento de remédios vencidos 
(ou ainda com validade e que po-
dem ser doados para outros pacien-
tes) para que não sejam lançados no 
lixo comum. “Isso foi há dois anos. 
E está funcionando até agora”, diz 
o pastor Norival Mueller. 

A comunidade nos convoca a 
um olhar para além de nós mesmos, 
não desmerecendo nossa dor ou so-
frimento, mas nos envolvendo em 
um projeto maior e que nos tira do 
carrossel de autopiedade. A comu-
nidade é sempre espaço terapêuti-
co, esse é o seu dom. Ela tem por 
si só a vocação de ser um espaço de 
acolhida e transformação. A palavra 
de Deus transborda da nossa Bíblia 
para dentro de nossas casas, nossos 
lugares de trabalho, para dentro de 
nossas cidades e ali nos convoca. 

“O sofrimento humano é gran-
de demais para vivermos sem fé”, 
escreve o poeta alemão Heinri-
ch Heine. O sofrimento humano 
também é grande demais para o 
encararmos sozinhos. Esconder-se 
é sofrer sozinho, e a solidão passa 
a ser uma faca eniada na ferida. 
Quando conseguimos reconhecer 
que somos impotentes diante de 
algumas situações, começa a fa-
zer sentido o que o apóstolo Paulo 
escreveu: “Porque, quando perco 
toda a minha força, então tenho a 
força de Cristo em mim” (2 Corín-
tios 12.10). Diante do sofrimento 
todos precisamos encontrar abrigo 
seguro; não um esconderijo, mas 
um abrigo. Deus se oferece como 
esse abrigo, porque “ele o cobrirá 
com as suas asas, e debaixo delas 
você estará seguro. A idelidade de 
Deus o protegerá como um escu-
do” (Salmo 91.4). 

O que podemos fazer por nossa 
cidade de Joinville? 

Abraços a todos e todas com 
desejos de que nossas comunidades 
sejam lugares onde a vida acontece 
nos convocando para a comunhão! 

“Prezado Felipe, fazer algo por 
merecer é para poucos. É uma ati-
tude de honra, onde a honestidade, 
a integridade e a humildade andam 
juntas, no propósito de conquistar 
uma vitória merecida. 

Quem não sonha em deixar 
bons exemplos para a posteridade? 
Mas, para que isso aconteça requer 
muito esforço e uma vida regrada 
com boas intenções, vigiando sem-
pre para não cair em ciladas que de-
nigram a imagem, procurando ter 
sabedoria no falar e no agir, e claro, 
algo mais importante, requer que-
rer viver dessa forma. Existe uma 
bela frase, da qual, desconheço o 
autor e que diz o seguinte: “ O Sol 
é para todos, mas, a sombra é para 
quem a merece.” 

Felipe, o importante é saber que 
o mérito é todo teu e esta vitória é 
tão merecida porque você sempre 
lutou com todas as suas forças, 
mantendo sempre seu caráter e sua 
ética intacta na intenção de obter 
seus atos reconhecidos de uma for-
ma exemplar, onde a sua inalidade 
é levar as pessoas a desejar imita-
-lo em suas atitudes, conquistando 
seus objetivos da mesma forma, 
com honra e honestidade, assim 
como você sempre fez.” 

Torno a repetir: Felipe, fazer 
por merecer é lutar de forma justa, 
é buscar em nossa fraqueza uma 
grande força que nos faça lutar 
por aquilo que somos, mostrando 
de forma humilde nossos méritos. 
Tudo isso você merece. Você “faz a 
diferença”. 

discurso na homenagem ao sr. 
Felipe Bublitz 

aGo da cEJ-Up - dia 19/03/2014 
Presidente CEJ-UP | Gilberto Raul Zwetsch
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dois momentos de grande 
alegria!

Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco 

“Alegrei-me quando me disseram: Va-

mos à Casa do Senhor!” foi o que Davi 
expressou no Salmo 122.1. Sempre é 
ocasião de grande alegria quando nos 
encontramos com Deus também em 
Comunidade! Na Paróquia São Ma-
teus, em Joinville/SC, experimenta-
mos bem esse sentimento nos dias 23 
e 30 de março passado.

No 3º Domingo da Quaresma 
(23/03), celebramos culto a Deus, cuja 
liturgia incluía a instalação do pastor 
Alexandre Fernandes Francisco, o 
novo coordenador ministerial (páro-
co). Tivemos as presenças do pastor 
sinodal Inácio Lemke (Sínodo Nor-
te Catarinense), dos pastores Daniel 
Schneider (Paróquia São Lucas) e Ari 
Bencke (emérito que pastoreou inte-
rinamente a Paróquia São Mateus na 
segunda metade de 2013), do senhor 
Elói Witt (2º vice-presidente do Con-
selho Sinodal), de pessoas de outras 
Comunidades, incluindo a vizinha 
Paróquia Luz do Mundo - na qual o 
pastor Alexandre atuava - e de vários 
membros do local. O coral e o grupo 
de canto coordenaram o louvor, e o 
pastor Daniel cantou uma música. O 
pastor Alexandre iniciou e terminou 
a prédica com uma pergunta: “Que 
diferença faria se a Paróquia São 
Mateus não estivesse mais aqui?” E, 
baseado em João 10.14-16, explanou 
que a Igreja não faz missão; ela é mis-
sionária em sua essência. E missão 
acontece conjuntamente por meio da 
pregação do Evangelho, do exemplo 
pessoal e da diaconia, ao sermos en-
volvidos pela ação do Espírito Santo.

No domingo seguinte (30/03), a 

Paróquia agradeceu a Deus pelos seus 
47 anos de existência, e pelos 45 anos 
dos grupos de OASE (Gerhild e São 
Mateus) e do coral. Este apresentou 
algumas músicas, incluindo o conhe-
cidíssimo “Haleluia”, do compositor 
clássico Georg Friedrich Haendel, 
e se juntou à banda – que coordenou 
o louvor - e às mulheres da OASE 
noutras canções. Tudo muito bonito 
e especial! A OASE também apresen-
tou uma encenação, nos mostrando 
que Cristo se agrada quando presen-
teamos alguém com nosso amor e 
compaixão! Houve, ainda, um mo-
mento de gratidão às fundadoras 
dos dois grupos e representantes do 
Departamento de Música da CEJ-UP 
(Comunidade Evangélica de Joinville 
– União Paroquial) homenagearam o 
coral, na pessoa de sua regente, Tecla 
Ponick. A prédica, baseada em João 
21.14-16, nos relembrou que, na ca-
minhada comunitária de fé, estamos 
sujeitos a decepções e frustrações. Po-
rém, a partir do exemplo do perdão 
que Jesus concedeu a Pedro (“Tu me 
amas?”), podemos recomeçar tantas 
vezes quanto forem necessárias. Para 
tal, precisamos continuamente olhar 
para Deus e amá-lo de todo o cora-
ção, de toda alma e de todas as forças. 
Assim procedendo, nosso ânimo é re-
novado para a continuidade do servi-
ço a Ele e ao próximo. Após o culto, 
nos confraternizamos também num 
delicioso almoço comunitário.

Agradecemos ao Senhor por es-
ses dois momentos de grande ale-
gria na Paróquia São Mateus! Agra-
decemos a todas as pessoas que 
participaram e ajudaram!

tarde da Galera no congrenaje 2014
Par. Cristo Bom Pastor | Charles Tieges

novo ser
(Grupo de Louvor - cristo Bom pastor)

Par. Cristo Bom Pastor | Juliane Cristine Lenzi

Entre os dias 20 e 25 de julho 
acontece em Espigão do Oeste (RO), 
o XXII Congrenaje – Congresso Na-
cional da Juventude Evangélica, que 
tem como objetivo formar, aperfei-
çoar e atualizar as lideranças dos gru-
pos de JE. Serão seis dias de ativida-
des diversas e a Tarde da Galera está 
empenhada em enviar seis represen-
tantes ao evento. 

Para a realização deste desejo, o 
grupo dedicou-se à venda de uma ação 

entre amigos de uma cesta de páscoa 
e participará do almoço comunitário 
da paróquia Cristo Bom Pastor no 
mês de maio, vendendo uma delicio-
sa sobremesa. Além do empenho do 
grupo, a paróquia também dará um 
importante apoio i nanceiro.

Um investimento de grande im-
portância para o crescimento desta 
nova JE que está em formação na pa-
róquia. É isso aí Galera, vamos uni-
dos na busca dos nossos sonhos!

Uma coisa é fato: desde o início de 
nossa jornada, muita coisa aconteceu!

Imprevistos, dii culdades, risos, 
comunhão, e é incrível como em 
cada uma delas nosso grupo cresceu 
e se fortaleceu.

Hoje não somos mais aquelas pes-
soa de um tempo atrás. É isso o que 
Deus faz! Ele entra em nossas vidas 
e muda as coisas dentro de nós. Ele 
chega de mansinho, vai tomando 
cada cantinho do coração e quando 
a gente percebe já está transbordando 
de graça, paz e bênçãos!

Com o nosso grupo não foi di-
ferente. Fomos transformados pela 
palavra do Senhor, ai nal de contas é 
exatamente isso que Ele quer: trans-
formar a nossa vida.

Aqueles seres indefesos e con-
fusos de tempos atrás já não mais 
existem. Hoje, cheios de Deus, eles 
respiram novos ares, vivem uma 

nova vida, buscam por novas ma-
neiras de agradecer.

Tomo a liberdade de falar de mim 
por um momento. Mudei muito de 
uns anos pra cá e devo agradecer ao 
Senhor por isso, já que essa mudança 
não seria possível se Ele não estivesse 
na minha vida. 

A palavra de Deus transforma... o 
que era velho, virou novo... hoje sou 
um Novo Ser.

Somos novos na presença do Se-
nhor. E cheios do Espírito Santo, 
através da palavra de Deus cantada 
em louvor, queremos mudar tam-
bém a vida daqueles que estão dis-
postos à transformação.

É isso o que nos motiva. Deus, 
nos motiva. A mudança nos motiva. 

Deixe-se envolver por Ele... Dei-
xe Ele entrar em tua vida... Deixe 
Ele te transformar. 

Seja um novo Ser.

Ensaio do Grupo de Louvor da Paróquia Cristo Bom Pastor
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conversa com o pastor Luiz Henrique Bollmann
Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Aconversa desta vez é com um 
pastor nascido em Joinville. 
Mas, conforme ele mesmo diz, 

com a vinda para a Paróquia São Mar-
cos é a primeira vez que está morando 
na sua cidade natal. O Pastor Luiz Hen-
rique Bollmann nasceu em Joinville, 
SC, no dia 11 de agosto de 1966. É ilho 
de Ernesto Bollmann e Rosemari Sere-
na Bollmann e casado há quase 26 com 
Anelore Bahr Bollmann. O casal tem 
dois ilhos: a Débora com 23 anos e o 
Moisés com 17 anos.
Pastor Luiz, qual era a proissão 
dos seus pais? Qual era o envolvi-

mento deles na igreja? 

O meu pai era bancário e até por isso 
eu nunca havia morado em Joinville 
antes. Ele sempre era convidado e par-
ticipava dos presbitérios nas cidades 
onde morávamos. Aqui em Joinville 
acabou sendo Presidente da CEJ (Co-
munidade Evangélica de Joinville) e 

mais tarde Presidente do Sínodo Norte 
Catarinense. Nesta época ele  faleceu. 
A minha mãe sempre cuidou da casa e 
da família. O envolvimento dela nor-
malmente era nos cultos.
Por que se tornou Pastor? 

Nós morávamos em Irati, no Paraná, 
nosso pastor era o Dilmar Devantier, 
que hoje é pastor em Santo Amaro da 
Imperatriz, perto de Florianópolis. Ele 
me convidou para participar de um re-
tiro de jovens em Porto União. Na pa-
róquia nós não tínhamos grupo de jo-
vens. Ele disse que o retiro seria muito 
bom e que eu iria me divertir muito. 
Na época eu estava com 15 anos e fui 
todo empolgado. Quando chegamos 
lá percebi que os outros participantes 
já estavam mais enturmados e  eu i-
quei meio deslocado. O retiro come-
çou com o Culto da Reforma, no dia 
31 de outubro de 1981. Naquele culto 
eu não sei o que o pastor falou, mas 
eu iz a oração mais sincera que eu 
já tinha feito até então: ‘Deus, já que 

eu não vou poder me divertir tanto 
aqui, que pelo menos eu aprenda mais 
de Tí!’ E aí senti o toque do Espírito 
Santo.  Fiquei inundado com o senti-
mento da presença de Deus e disfarcei 
minha emoção. No dia seguinte, foi 
feito um desaio para  assumir a res-
ponsabilidade  de viver uma vida com 
Jesus. Eu fui sozinho para um canto e 
lá eu disse: ‘Jesus eu quero Te servir.’ 
Fui invadido por uma grande alegria e 
vontade de servir a Deus. Eu não sabia 
o que estava acontecendo. Depois dis-
so comecei a me aproximar mais do P. 
Dilmar, o acompanhando nos estudos 
bíblicos. Ele me deu alguns livros para 
ler e num dos livros eu fui entender 
que o que havia acontecido comigo foi 
uma conversão de vida. A partir daí, a 
decisão pelo pastorado foi algo natural 
nessa caminhada.
Como sua família recebeu essa sua 

decisão? 

Num primeiro momento houve um 
certo choque, não era o que meus pais 

esperavam ou imaginavam, mas depois 
recebi todo o apoio.  Meu avô certa vez 
fez uma genealogia da família e me 
mostrou que nunca havia existido um 
pastor em nossa família. Porém falava 
orgulhoso que a família desde o século 
XVIII (até onde ele chegou nesta ge-
nealogia) sempre fora Luterana. 
Quanto tempo de pastorado você 

tem? 

Este ano completarei meus 25 anos de 
pastorado. Me formei em julho de 1989.
Na sua vida pastoral, onde você 

passou antes de vir para a Paróquia 

São Marcos? 

Meu primeiro campo de atuação foi 
em Laranjeiras do Sul, no Paraná, onde 
o trabalho havia sido iniciado pela 
Missão Norueguesa e onde o pastor 
anterior deixou prematuramente este 
trabalho. Como lá praticamente não 
havia uma comunidade organizada e 
logo vagou uma Paróquia vizinha, em 
Pato Branco, fui transferido para lá. Fi-

P. Luiz, com sua esposa Ane e os ilhos Moisés e Débora, com o noivo Samuel

conVERsa coM o pastoR
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quei em Pato Branco quase cinco anos. 
Eram comunidades muito receptivas, 
mas ao mesmo tempo eram distantes, 
onde viajava mais de 100 km para reali-
zar cada culto. Havia na área de abran-
gência da Paróquia oito comunidades 
numa área de 11 municípios,o que me 
levava a ter que viajar muito. Em Pato 
Branco fazia dois cultos por mês e nas 
outras comunidades eu conseguia ir 
uma vez para culto e outra vez para 
OASE e Juventude. Foi um tempo  de 
aprendizado e de bom convívio. De-
pois fui para Agrolândia, SC. Foi tam-
bém um tempo especial em uma área 
em que havia muito trabalho. Porém, 
era uma paróquia que vivia um conli-
to. De um lado havia pessoas que que-
riam servir a Deus e, do outro, pessoas 
que queriam manter apenas uma tradi-
ção, sem nenhum comprometimento e 
que barravam as lideranças novas. Ten-
tei administrar estes grupos que não 
conseguiam se entender. Não icamos 
muito tempo lá, pois fomos convida-
dos para ir para Ituporanga, onde eu 
trabalharia como pastor nas três co-
munidades e seria diretor do Centro de 
Recuperação para dependentes quími-
cos do sexo feminino. Oramos muito 
sobre isso e entendemos como chama-
do de Deus. Foi novamente um tem-
po  especial de Deus em nossas vidas. 
O Centro de Recuperação Renascer 
(hoje se chama Cerene) foi criado pela 
Paróquia de Ituporanga, que se sen-
tia chamada a fazer diferença em seu 
meio através do testemunho e do ser-
viço social. Nós trabalhamos  lá por 11 
anos, a casa pastoral icava no mesmo 
pátio que o Centro de Recuperacão. 
Além de atuar como diretor, também 
dirigia grupos de sentimento e terapia 
de grupo, estudo bíblico, acompanha-
mento individual e das famílias das re-
sidentes. Este trabalho acontecia para-
lelamente a toda as atividades normais 
do pastorado em três comunidades. O 
que sempre foi possível em função de 
uma liderança leiga atuante. 
Como foi esta experiência? 

Lá eu aprendi muito. Conciliar o tra-
balho pastoral e o Centro de Recupe-
ração não foi fácil, porém desaiador. 
Convivemos com muitas famílias em 
momentos de grandes diiculdades e 
crises. Enfrentar a situação de uma i-

lha, esposa ou mãe envolvida com uso 
ou abuso de drogas não era nada fácil. 
Lembro de situações como a de uma 
adolescente de 15 anos que já havia 
feito três abortos, outra com 13 anos 
e já envolvida com prostituição. Uma 
menina de 11 anos que trouxe na sua 
bagagem uma boneca e umas paneli-
nhas de brinquedo, mas já precisava se 
recuperar de todo o mal que a droga 
já havia lhe causado. Também  mulhe-
res maduras  envolvidas com cocaína e 
crack. Muitas vezes se acha que quem 
cai na dependência química é alguém 
sem cultura ou rumo, mas tivemos 
diretoras de colégio, enfermeiras, ad-
vogadas que  tinham se deixado levar 
pelo uso do álcool ou de outras drogas. 
O trabalho oferecia nova oportunida-
de de vida. Foi uma experiência  gran-
diosa conciliar o trabalho nas comuni-
dades e a recuperação de pessoas.
E a sua saída de lá para vir para 

Joinville? 

O trabalho era muito intenso. Em cer-
to momento achei que não iria sair de 
lá. Contudo, depois de 11 anos e de 
algum desgaste pessoal e familiar, co-
meçamos a sentir que era o momento 
de pensar num novo desaio. Soube-
mos da vaga na Paróquia São Marcos 
e colocamos em oração. E as portas 
se abriram. Assim, desde fevereiro de 
2009 estamos aqui.  
Como foi a chegada aqui e a sua 

adaptação? 

Quando chegamos aqui sabíamos que 
teríamos um período de adaptação. 
Viemos de uma cidade pequena, com 
um convívio social mais intenso. Sabí-
amos que nossos ilhos iriam sentir o 
fato de que o joinvilense é mais reserva-
do, além do fato de terem de criar todo 
um novo círculo de relacionamentos. 
Nossa ilha logo iniciou faculdade aqui, 
agora já se formou em engenharia quí-
mica. O ilho está terminando o ensino 
médio. Entendemos como um presen-
te de Deus a nossa vinda para cá, pois 
ainda estamos morando com os ilhos 
e ambos estão muito envolvidos no 
ministério jovem na Igreja. A Ane atua 
como psicóloga no Cerene-Joinville 
(Centro de Recuperação Nova Espe-
rança) atendendo pessoas e familiares 
com problemas de dependência quími-

ca, dirige um grupo de apoio, além de 
atender como psicóloga clínica.
E o trabalho aqui e seu envolvimento 
no Projeto Missão Morro do Meio? 

Nós procuramos que haja sintonia 
entre o trabalho Paroquial e a Missão 
Morro do Meio. A Igreja precisa olhar 
para os bairros em que está inserida 
e o trabalho missionário e social pre-
cisa apontar para Jesus. É claro que 
cada um tem suas especiicidades. A 
Missão Morro do Meio tem aulas de 
música, reforço escolar, grupo de es-
coteiros, entre outros. A Paróquia São 
Marcos tem muitas atividades. Temos 
culto infantil nas três comunidades, 
trabalho com adolescentes, ensino 
conirmatório onde eu dirijo o se-
gundo ano, JE nas três comunidades, 
OASE, dois grupos de mulheres, dois 
grupos de estudo bíblico, dois grupos 
de casais, grupo de discipulado, com 
casais mais jovens, dois grupos de ter-
ceira idade, três grupos de oração, tra-
balho de assistência social, cinco cul-
tos por semana, além das reuniões de 
presbitério e o trabalho de visitação. 
Todo este trabalho é possível graças 
a uma equipe de colaboradores, en-
tre os quais estão o Nilson Weirich, 
coordenador da Missão Morro do 
Meio, o Mário Angelo, responsável 
pelo ministério jovem, o Leomar Zil-
se, que trabalha mais na Comunidade 
do Morro do Meio, o P. Ari Bencke, 
que continua auxiliando na Paróquia, 
além de muitas outras lideranças nos 
diferentes ministérios, nos presbité-
rios, na direção de cultos e de ativi-
dades. Sinto-me abençoado em poder 
trabalhar com pessoas que se dedicam 
a servir a Jesus nesta Paróquia.
Como você conheceu sua esposa? 

Conheci a Ane no grupo de jovens em 
Campo Alegre. Nos tornamos amigos 
e depois de dois anos, quando já tinha 
terminado o primeiro ano de Teologia 
e  vim de férias em dezembro,  falei 
que estava gostando dela e então nós 
começamos a namorar em janeiro de 
1985. Foi um namoro com muitas 
cartas e alguns telefonemas e um en-
contro mensal quando vinha de São 
Leopoldo. Na época ela morava numa 
república em Joinville e trabalhava na 
Embraco. Casamos dia 02 de julho de 

1988 em Campo Alegre.
Você tem algum hobby? 

Tem algumas coisas que eu gosto de 
fazer. Gosto de música, ilmes e de 
caminhar. Até pegam no meu pé que 
quando estou de férias eu caminho 
todos os dias e depois vou relaxando. 
Hoje já estou parado. Também gosto 
de fotografar, mas também é algo que 
tenho apenas ensaiado. Gosto ainda 
de futebol e vez ou outra vou ao está-
dio ver o JEC, aliás lembro que com 10 
anos ouvi o primeiro jogo da história 
do Joinville, quando morava em São 
Francisco do Sul.
Como tirar uma pessoa da droga? 

Algo que me marcou quando eu era es-
tudante de teologia, em São Leopoldo: 
um professor nos levou para um hospi-
tal, no setor de desintoxicação. Lá tinha 
uma pessoa que tinha levado um tiro da 
polícia e icado paralítica. Ele era trai-
cante e estava se tratando. O professor 
perguntou ao grupo se eles tinham al-
gum conselho a dar aos futuros pasto-
res que logo estariam trabalhando na 
Igreja, espalhados pelo Brasil, e aquele 
homem disse: ‘uma coisa eu tenho a di-
zer, muitas pessoas começam a beber 
nas festas de igreja. Que vocês cuidem 
com isso.’ Aquilo eu tomei como uma 
palavra de Deus para mim! Assim, ado-
tei a postura pessoal de evitar bebida al-
coólica por amor as pessoas que lutam 
contra a doença da dependência  de ál-
cool e drogas, por amor e não por le-
galismo. O passo mais importante para 
uma pessoa superar o uso ou abuso de 
álcool ou outra droga é que ela reco-
nheça, admita que o seu uso vem lhe 
trazendo prejuízos. Depois é importan-
te que seja conversado, para conhecer 
a verdadeira situação daquela pessoa. 
Com a conversa busca-se também que 
ela receba informações sobre a depen-
dência e conheça  formas de enfrentar 
a diiculdade. Um aspecto valiosíssimo 
é a família estar junto  neste processo, 
para ajudar de forma eicaz, tendo equi-
líbrio entre estar ao lado e não ser co-
dependente. É muito importante que o 
usuário e os familiares busquem grupos 
de apoio para aprender a falar e a tratar 
do assunto com paciência e amor.

“Sua encomenda rodando

em boas mãos!”

Estrada da Ilha, 4030 - Pirabeiraba

Fone: (47) 3424-6376
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Presidente CEJ-UP | Gilberto Raul Zwetsch

I
nicio o Relatório das Atividades do 
Conselho Eclesiástico da CEJ-UP, 
período: Abril de 2013 até Março 

de 2014 saudando a todos e todas, com 
o lema do mês de Março de 2014, Evan-
gelho de João, capítulo 13, versículo 35: 

“Jesus Cristo diz: Nisto conhecerão to-

dos que sois meus discípulos: se tiverdes amor 

uns aos outros.” 

Somos discípulos se tivermos amor 
uns aos outros. Amor! Esta palavra é 
intrigante, pois o amor é muito amplo. 

Será que realizamos nossas 
ações em nossas comunidades real-
mente com amor? Será que pratica-
mos o amor quando devolvemos a 
Deus parte daquilo que ele nos dá 
de graça? Cumprimos as leis com 
amor ou damos um jeito de sone-
gar? Somos merecedores do amor 
de Deus e principalmente dos nos-
sos próximos? Pagamos com amor 
ou devolvemos na mesma moeda 
quando não somos bem interpreta-
dos ou quando erramos? 

Estas indagações devem nos mo-
tivar a cada vez entender melhor se 
somos realmente uma União Paro-
quial ou somente estamos unidos por 
estarmos unidos. Quanto mais uni-
dos formos seremos mais fortes. 

Que possamos reletir a cada dia 
em nossas comunidades e nas ações 
que temos que tomar. 

Da mesma forma como inicia-
mos nossa tarefa como diretoria da 
CEJ-UP, neste ano que passou nos-
sas decisões foram tomadas na busca 
incessante da transparência, na obe-
diência às instâncias superiores da 
IECLB e principalmente das leis que 
regem nosso país. 

Não há mais espaço para amado-
rismo na igreja, somos uma entidade 
que precisa prestar contas de suas 
ações como qualquer empresa que 
visa o lucro. 

A seguir comentarei as ações des-
te período. 

Filantropia - Até o momento em 
que este relatório era redigido não haví-
amos recebido o deferimento da decisão 
do processo encaminhado em 2009 da 
renovação da ilantropia até dezembro 
de 2012. Acreditamos que o processo 
será deferido e isto irá fazer com que 
possamos liberar a reserva de contingên-
cia às paróquias que assim procederam. 

Seguridade Ministerial - No i-
nal de janeiro de 2014 recebemos cor-
respondência da Secretaria Geral da 
IECLB alterando a forma de arreca-
dação de valores destinados para apoio 
à saúde de ministras e ministros, in-
cluindo também as contribuições para 
a AMA. A administração dos recursos 
arrecadados passa a ser de responsabi-
lidade da IECLB-Administração Cen-
tral. Com isto icou comprovado o que 
airmamos no Parecer Jurídico-Con-
tábil emitido pela CEJ-UP em 2012 e 
não aceito, tanto pelo Sínodo quanto 
pela IECLB. Em virtude desta deci-
são o Conselho Eclesiástico aprovou 
o envio de correspondência a Secre-
taria Geral da IECLB parabenizando 
pela decisão e lembrando que havía-
mos informado que a forma como era 
contabilizada a contribuição estava em 
desacordo com as normas da Receita 
Federal. Outra lição a ser tirada deste 
episódio é que no Concílio da IECLB 
este tipo de decisão não pode ser to-
mada “a toque de caixa”, pois foi desta 
forma que a AMA foi criada em 2010. 
Lembrando que a tarefa de regulamen-
tação é do Conselho da Igreja. 

Semana da Reforma Luterana 

- Evento planejado para acontecer em 
uma semana com atividades em vários 
locais. Tivemos no dia 25 de Outubro às 
20 horas a Noite Jovem na Paróquia da 
Paz. No dia 27 de Outubro às 9 horas o 
Culto da Reforma na Unidade Saguaçu 
do Bom Jesus/Ielusc, sob o tema “Igre-
ja da graça que te abraça”, baseado no 
Segundo Livro de Coríntios, Capítulo 
12, versículo 9. O culto foi muito bem 
elaborado, com a presença do coralão 
e que teve boa participação da comu-
nidade luterana. No dia 31 de outubro 
das 9 até as 18 horas aconteceu no pátio 
da Igreja da Paz o Bazar e Brechó das 
OASE’s e do Departamento de Assis-
tência Social, e a Exposição de Lutero, 
muito prestigiado, sendo um sucesso. A 
noite às 20 horas houve o Concerto de 
Encerramento da Semana da Reforma 
na Igreja da Paz com o maestro Chris-
toph Küstner, muito elogiado. Cabe re-
gistrar a presença da cantora Sra. Eunice 
Correa Heinzle, natural de São Fran-
cisco do Sul/SC e residente no Rio de 
Janeiro. Que possamos cada vez mais 
incentivar e participar destes eventos. 
Agradecemos a todos que estiveram 
envolvidos na organização e realização, 
aos que compareceram, bem como ao 
apoio inanceiro: Hospital Dona He-
lena, Bom Jesus/Ielusc, Luterprev, SI-
CREDI, Eldorado e Flora Hardt. 

Departamentos - No inal do ano 
de 2013 os Departamentos de Ediica-
ção de Comunidades e Divulgação e Co-
municação reiniciaram suas atividades. 
Que em 2014 eles possam ter vida nova e 
possam cumprir com os reais objetivos. 

Déicit das Paróquias - Durante o 
ano de 2013 diversas paróquias manti-
veram seus déicits, o que tem preocu-
pado muito a diretoria. É necessário que 
as paróquias desenvolvam ações para 
poderem equilibrar suas contas, pois 
esta situação não é recomendável. As 

contribuições dos membros serão efeti-
vas se ele realmente estiver envolvido no 
trabalho, na causa da igreja, caso contrá-
rio, iremos ter muitas diiculdades. 

Movimentações no Fundo de 

Missão - A Diretoria em conjunto 
com o Conselho Eclesiástico desti-
naram neste período os valores a se-
guir para as inalidades: LELUT - R$ 
437,50; CEBI - R$ 800,00; Congresso 
em Fortaleza/Projeto Jardim Paraíso 
- R$ 650,00; Juventude Evangélica - 
R$ 1.000,00; OASE - R$ 800,00; Cul-
to Infantil - R$ 1.250,00 e Rotaract de 
Joinville - R$ 300,00. 

CNPJ Livraria Sinodal - Em 
reunião extraordinária do Conselho 
Eclesiástico, realizada em novembro 
de 2013, foi autorizada a abertura de 
CNPJ (ilial) para a Livraria Sinodal 
com o intuito de regularizar esta ativi-
dade que é comercial, diferentemente 
da CEJ-UP. Com esta ação estamos 
inalizando o processo de regulariza-
ção dos CNPJ’s. 

Isenção para Obras e Eventos 

nas Paróquias - Durante o ano de 
2013 foram isentadas da taxa de ad-
ministração obras e eventos das paró-
quias: Paz, Cristo Bom Pastor, Cristo 
Redentor, São Marcos, São Mateus, 
São Lucas, Martin Luther, Apósto-
los, Semeador e Cristo Libertador. O 
valor total das arrecadações para as 
obras e eventos totalizaram R$ 527 
mil, e o valor das isenções correspon-
dem a R$ 42mil. 

Projetos Missão Criança - Con-
forme decisão em 2012, a equipe de 
trabalho criada para avaliar e uniicar 
os esforços para a manutenção dos 
projetos se reuniu em 2013 por diver-
sas vezes. Infelizmente este trabalho 
não atingiu seu objetivo. Não houve 
consenso entre os projetos. 

Relatório das Atividades do
Conselho Eclesiástico da CEJ-UP 

Período: Abril de 2013 até Março de 2014 
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Festejos de 60 anos da 
Paróquia Martin Luther

Par. Martin Luther | P. Germanio Bender

Homologações - Foram homo-
logadas as diretorias das Paróquias: 
Paz, Cristo Bom Pastor, São Mateus, 
São Marcos, São Lucas e suas Comu-
nidades, Semeador, Cristo Libertador 
e Unida em Cristo. 

Ministros e Ministras - Trans-
feridos da CEJ-UP: a) Pa. Cibele 
Kuss da Paróquia Cristo Bom Pas-
tor para a FLD e b) P. Rolf Rieck 
da Paróquia São Mateus para o Rio 
de Janeiro. Iniciaram na CEJ-UP: a) 
P. Jerry Fischer na Paróquia Cristo 
Bom Pastor em 01/02/2014 e b) Ale-
xandre Fernandes Francisco na Pa-
róquia São Mateus em 01/03/2014. 

Prefeito de Joinville - Udo Döh-
ler - Na reunião do Conselho Eclesiás-
tico do dia 05 de Junho de 2013 esteve 
presente o Prefeito de Joinville, Sr. Udo 
Döhler, atendendo a convite da dire-
toria da CEJ-UP para comentar sobre 
sua atuação na prefeitura neste início 
de mandato. Conforme compromisso 
assumido em sua campanha a CEJ-UP 
foi contemplada no mês de Agosto de 
2013 com o valor de R$ 8.450,00, do-
ação referente parte do salário do pre-
feito. Este valor foi dividido: Departa-
mento de Assistência Social e os três 
Projetos Missão Criança - Boa Vista, 
Morro do Meio e Jardim Paraíso. 

Reforma do CAC - Aprovado em 
reunião do Conselho Eclesiástico o 
início dos estudos para a reforma do 
prédio do Centro Administrativo da 
CEJ. O assunto está em andamento. 
Esta reforma tem a inalidade de dar 
sustentabilidade inanceira a CEJ. 

Regularização de Imóveis - a) 
Paróquia São Lucas/Comunidade 
Martin Luther na Estrada Santa Cata-
rina KM 11 - Foi protocolada Ação de 
Usucapião; b) Paróquia Cristo Reden-
tor - Em andamento a regularização 
da escritura/matrícula junto ao CRI-1ª 

Circunscrição do imóvel recebido por 
doação do Bom Jesus/Ielusc; c) Paró-
quia Semeador - Imóvel Rua Fátima/
Basiléia, está pendente e em andamen-
to a uniicação dos terrenos para ser 
realizada a escritura deinitiva em fa-
vor dos adquirentes. 

IPTU 2014 - Imóveis da CEJ-
-UP - No dia 7 de fevereiro de 2014 
foram protocolados pedidos de imu-
nidade para 25 imóveis pertencentes 
à CEJ-UP. Imunidade concedida. A 
COSIP é devida para os terrenos bal-
dios. A Taxa de Lixo é devida e deve 
ser recolhida. 

Agradeço a diretoria pelo apoio 
irrestrito nestes dois anos a frente 
da CEJ-UP, pela dedicação, pelo 
respeito mútuo, pelo aprendizado e 
crescimento. 

Agradeço aos ministros e minis-
tras que se colocam à disposição nesta 
tarefa de levar a palavra de Deus a to-
dos os cantos de nossa cidade. 

Agradeço aos funcionários da 
CEJ-UP pelo trabalho desenvolvido. 

Agradeço aos presidentes das pa-
róquias e demais membros dos pres-
bitérios pelo incentivo, apoio e com-
preensão, e que vivenciamos muito 
amadurecimento na condução da CEJ-
-UP, que pertence aos membros que 
nela congregam, pois somos passagei-
ros em nossos cargos, nossas funções. 
Agradecimento muito especial ao Sr. 
Felipe Bublitz pelo incansável trabalho 
no Conselho Fiscal. 

Rogo a Deus que nos abençoe e 
conduza nesta tarefa de servir com 
nossos dons na CEJ-UP. 

Joinville, 19 de Março de 2014. 
Gilberto Raul Zwetsch 
Presidente CEJ-UP

D
omingo, dia 06 de abril, a 
Paróquia Martin Luther de 
Joinville, estava em grande 

festa.  Com culto oiciado pelo páro-
co Germanio Bender e pelos pastores 
Rubens Horst e Manfredo Siegle, que 
atuaram na paróquia no passado, além 
da presença do pastor Carlos Augus-
to Möller, primeiro vice-presidente 
da IECLB, a comunidade festejou 60 
anos de história.

Além da estimulante pregação 
sobre Marcos 10.35-45 trazida pelo 
pastor Carlos, a comunidade foi agra-
ciada com uma apresentação de fotos 
históricas desde as suas origens. Na 
oração de gratidão proferida no culto 
os oiciantes agradeceram pela “Pala-
vra que aqui foi anunciada, pelos Sa-
cramentos que aqui foram celebrados 
e por todo trabalho de evangelização 
que aqui aconteceu com crianças, jo-
vens, adultos e idosos.” Após o cul-
to seguiu-se grande almoço de con-
fraternização, com apresentações de 
vários grupos de dança, bazar orga-
nizado pela diaconia, pescaria para as 
crianças, suculento churrasco e gale-
to, além de outras atrações. 

A data de aniversário da capela 
Martin Luther é dia 14 de fevereiro, 
mas os festejos aconteceram somente 
em abril, pois neste mês anualmente 

é realizado um grande almoço festi-
vo na comunidade. A igreja na Rua 
Tubarão iniciou em 1954, com um 
jardim de infância que reunia diaria-
mente em torno de 75 crianças. 

Naqueles anos iniciais o trabalho 
pastoral era conduzido pelo pastor 
Friedrich Wüstner, que foi sucedido 
pelo pastor norte-americano Otto 
Tolleffson que pastoreou a comuni-
dade até inal de 1976. Depois vieram 
os pastores Rubens Horst, Manfredo 
Siegle e Elton Pothin, que não po-
dendo estar presente enviou mensa-
gem de Petrópolis (RJ). Atualmente a 
comunidade conta com aproximada-
mente 1.400 membros e é pastoreada 
pelo pastor Germanio Bender. 

Os trabalhos realizados na pa-
róquia são bem diversiicados e vão 
desde o berçário durante os cultos até 
a dança sênior da terceira idade, pas-
sando por grupos de adolescentes, de 
jovens, grupo de mulheres e grupo de 
homens, canto coral, vários grupos de 
casais e cultos dominicais de manhã 
e à noite. 

Somos realmente agradecidos a 
Deus por ter nos conduzido ao longo 
dessa história e por ter nos abençoado 
com tão alegre celebração e confrater-
nização na comunidade.
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de LaR docE LaR para nEM tÃo docE LaR
Departamento de Diaconia da CEJ

Pª. Vera Cristina Weissheimer - Coordenadora

Conte de um a 15: um, dois, 
três… Neste curtíssimo espaço de 
tempo – 15 segundos – uma mulher 
é agredida no Brasil. Nenhuma cida-
de, nenhuma comunidade está imu-
ne a esses dados. Violência domésti-
ca é aquela praticada dentro de casa 
por pessoas ligadas por laço afetivo, 
tendo como vítimas, na sua maioria, 
mulheres e crianças. Violência do-
méstica não é problema de mulher, 
é assunto de toda a sociedade. É um 
assunto para a saúde pública. Essa 
violência rouba das vítimas o direito 
de viver sem medo e as impede de 
desenvolver seus potenciais.

 O mais comum, quando se pensa 
em violência, é imaginar hematomas, 
olho roxo ou estupro. Sim, a violên-
cia física e sexual quase sempre dei-
xa marcas visíveis. Contudo, são as 
inumeráveis marcas invisíveis as mais 
difíceis de serem tratadas. Antes do 
abuso físico, na maioria das vezes, 
acontece a violência moral – pala-
vrões, xingamentos, difamações, por 
vezes, até sutis, mas são estes que vão 
minando a autoestima, transforman-
do a vítima em alvo fácil para o que 
vem em seguida. 

Existe, também, a violência patri-
monial, que é aquela em que a víti-
ma tem seu salário ou aposentadoria  
retidos, tem seu patrimônio vendido 
contra a vontade, ou a destruição de 
documentos, objetos pessoais e ins-
trumentos de trabalho. Tem, ainda, a 

violência religiosa, em que  a religião 
e, até mesmo, a Palavra de Deus é usa-
da para dizer à vítima que “é preciso 
perdoar o agressor, ainal, ele devia 
estar cansado do trabalho e se exce-
deu só um pouco”. 

Quando alguém pede ajuda – al-
gumas vezes consegue fazê-lo somen-
te com o olhar ou dizer o que está 
acontecendo para uma amiga ou vi-
zinha –, é preciso acolher com amor 
e compaixão. Se não o izermos, por 
mais difícil que possa ser lidar com 
um tema assim dentro da família 
ou da comunidade, estamos lendo o 
Evangelho e não o estamos entenden-
do. Jesus nos convoca a não aceitar 
injustiças, opressão e violência. Ele 
se colocou ao lado dos mais frágeis e 
valorizou as mulheres em muitas pas-
sagens. Como Igreja precisamos ser 
comunidade terapêutica, senão não 
somos Igreja. 

Quem são os agressores? Quem 
são as vítimas?

Os homens que agridem mulhe-
res e crianças são homens comuns, 
podem trabalhar como médicos, pa-
deiros, jardineiros, pastores, padres, 
empresários, professores. Podem ter 
qualquer proissão. As vítimas não 
são doentes, nem desequilibradas, 
nem fracas. Mas podem vir a se sentir 
assim depois de anos de sofrimento. 
A mulher sempre se sente culpada por 
ter sido agredida: “Talvez eu tenha 
feito algo de errado”. 

Sim. Existe também a violência 
contra o homem e, quando acontece, 
deve ser denunciada e esse homem 

terá a ajuda que necessita. No entanto, 
as mulheres e crianças – também os 
idosos de ambos os sexos – são ainda 
a parte mais frágil na família. 

A exposição “Nem tão doce Lar”

 A diaconia precisa ser pública no 
sentido de buscar parcerias dentro da 
cidade onde atua, para alcançar ações 
importantes. A diaconia precisa ser 
profética, no sentido de não se calar 
diante de injustiças, opressão e desi-
gualdades. O Departamento de Dia-
conia da Comunidade Evangélica de 
Joinville/CEJ - UP buscou a parceria 
do Fórum da Mulher, do Centro de 
Direitos Humanos Maria da Graça 
Brás (CDH) e do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS), 
para trazer para Joinville a exposição 
“Nem tão Doce Lar”. 

A Fundação Luterana de Diaco-
nia (FLD), com sede em Porto Ale-
gre, detém os direitos de desenvolver 
a metodologia da “Nem Tão Doce 
Lar”. Originalmente, a exposição tem 
o nome de “Rua das Rosas” e foi ide-
alizada pela antropóloga alemã Una 
Hombrecher. A primeira exposição 
em Joinville aconteceu no dia 8 de 
março, no Dia Internacional da Mu-
lher, na praça Nereu Ramos, no cen-
tro da cidade. Durante o ano estará 
em vários bairros, escolas e comuni-
dades. Na semana do dia 18 de maio, 
Dia Internacional pela Superação da 
Violência contra Crianças e Adoles-
centes, a exposição estará no bairro 
Morro do Meio em parceria com o 
CRAS, Projeto Missão Criança.

Sobre a exposição do dia 8 de mar-
ço, a jornalista Carolinne Sagaz  es-
creveu: “À medida que se caminhava 
por entre os móveis, desenrolava-se a 
experiência impactante e emocionan-
te de entender que utensílios encon-
trados em casa podem virar armas, 
brinquedos quebrados mostram que 
crianças estão expostas à violência, 
um café na cama e um pedido de des-
culpas num bilhete podem signiicar 
agressões repetidas, uma mala esque-
cida no canto representa as frustradas 
ou impedidas tentativas de fugir deste 
círculo vicioso”.

As exposições em Joinville in-
cluem uma equipe de assistentes so-
ciais e técnicos de saúde para amparar 
as visitantes vítimas de violência do-
méstica. O objetivo é “articular a rede 
de atendimento e proteção”, explica a 
técnica de saúde, integrante do fórum 
e do colegiado do CDH, Tânia Cres-
cêncio. A equipe, também composta 
por voluntárias e voluntários, passou 
por oito horas de formação, ministra-
da pela Fundação Luterana de Diaco-
nia, para atuar no acolhimento.

Todas e todos visitantes receberam 
materiais informativos sobre combate 
à violência contra a mulher e acesso à 
saúde. No panleto que explica a insta-
lação artística, há uma lista de núme-
ros úteis para denúncia e atendimento.

Que nossas comunidades não 
sejam estatística quando o assunto 
é violência doméstica, mas que pos-
sam ser lugar de acolhimento e cura 
em que a vítima consiga ressignii-
car sua vida

comunidade apóstolo paulo realizou culto e almoço comemorativo
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Neste ano, quando completa 20 
anos de existência, a Comunidade 
Apóstolo Paulo, da Paróquia Seme-
ador, realizou um culto de gratidão 
e almoço destinados a recomeçar os 
trabalhos da construção do templo.

O culto teve a participação do 
Coral da Paróquia São Lucas, com a 
mensagem apresentada pelo Pastor 
Ernâni Petry, baseada em 1 Pedro 
1.3-9, que fala da importância da Igre-
ja como local de comunhão e ediica-
ção da fé daqueles que “nasceram de 
novo”  pela fé em Jesus Cristo, o res-
surreto, e que aguardam a Sua volta.

Cerca de 500 pessoas participaram 
do almoço, que estava uma delícia! Um 
grupo muito grande de colaboradores 
(mais de 80!) trabalhou na arrumação 
do local, cozinha, churrasqueira, lim-
peza etc. Foi um dia de grande alegria 
e comunhão, com muitos visitantes. 

A renda do almoço e as doações 
recebidas no culto serão muito impor-
tantes para recomeçar a construção 
do templo que, em breve, receberá 
forro acústico e terá suas paredes pin-
tadas. Mesmo sendo uma comunida-
de pequena, é uma grande alegria ver 
tantas pessoas unidas, trabalhando na 
obra do Senhor. A renda do almoço será utilizada para recomeçar a construção do templo
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O culto de domingo de manhã reuniu dezenas de pessoas que já passaram pelo grupo 

de jovens da São Marcos

Foto: Luiz Hille

JE são Marcos completa
45 anos de história

Par. São Marcos | Josi Tromm Geisler

Ser jovem é estampar alegria no 
rosto, disposição para viver e a certeza 
de que estar na companhia de amigos 
e de Deus é o que importa. Esta deini-
ção não pode ser encontrada no dicio-
nário, mas foi vivenciada nos dias 22 e 
23 de março, na Paróquia São Marcos. 
São 45 anos de história desde que os 
primeiros jovens começaram a se reu-
nir para fazer amigos e aprender mais 
sobre a Palavra de Deus.

Em 2014, o grupo de jovens da 
São Marcos comemora 45 anos de 
história. O evento ao inal de março 
reuniu mais de 200 pessoas que um 
dia passaram pela JE São Marcos e 
marcaram a história deste grupo. As 
primeiras reuniões, ao inal da década de 
60 e início dos anos 70 ainda eram nas 
casas dos jovens. Depois, com a constru-
ção do templo, os encontros passaram a 
acontecer na própria paróquia.

E para não fugir da tradição, a 
tarde do dia 22 de março foi marcada 
por muito esporte. Há décadas que o 
vôlei faz parte da história da São Mar-
cos. Diferentes gerações entraram em 
quadra e mostraram que a juventude 

está na cabeça, no coração, e não na 
idade. Reunir pais, ilhos e netos foi 
ediicante, proveitoso e demonstrou 
que onde há amor e comunhão, Deus 
trabalha, transforma e faz crescer.

Já na noite do dia 22 um Culto 
Jovem resgatou uma das bandas de 
louvor que já passou pela JE no im 
da década de 90 e início dos anos 
2000. A banda atual da JE conduziu 
o louvor inicial e o culto seguiu com 
muitos momentos especiais, para re-
cordar. Mostrar que o tempo passou, 
mas a alegria e a amizade continuam 
irmes, só conirmou que onde a Pala-
vra é pregada, os frutos são colhidos.

No domingo, dia 23, um culto pela 
manhã também lembrou os 45 anos da 
JE São Marcos. E o almoço para mais 
de 170 pessoas reaproximou antigas 
amizades. Para inalizar, um café da 
tarde e a reunião semanal do grupo, 
com a participação dos ex-atuantes. 
Marcar este momento e ter a certeza 
de que Deus sempre esteve à frente 
deste trabalho se resumiu neste inal 
de semana, que reuniu desde crianças 
a jovens de 15, 20, 30, 40, 50 e 60 anos.

Grupo de louvor da geração atual da JE São Marcos conduziu o Culto Jovem de sábado 

e o culto dominical pela manhã.

Foto: Luiz Hille

comemoração dos 150 anos da comunidade
Par. Luz do Mundo | Nelson Holz

”Saberes, pois que o Senhor teu Deus, é 
Deus o Deus iel, que guarda a aliança e a 
misericórdia até mil gerações aos que o amam 
e cumprem os seus mandamentos. Ensina-
-nos a contar os nossos dias.”

Tudo começou com a vontade de 
colonizar, fazer a terra produzir onde 
os pés abrem seus próprios caminhos 
e caminhando semeiam campos e 
criam cidades de esperança. Os imi-
grantes desenvolveram suas tarefas, 
ocupando-se das ferramentas da épo-
ca: mãos e braços fortes. Venceram 
desaios, mantendo um caminho com 
muitas trilhas.

A sabedoria e o conhecimen-
to que diariamente eram repartidos 
com a família, enim, ao longo da 
trilha, ganharam uma morada, um 
abrigo, um lar, uma família. No dia 
21 de fevereiro de 1864 o Pastor 
Georg Feinhauer celebrou oicial-
mente o primeiro culto. O sonho dos 
imigrantes se concretizou. 

O pastor e professor para aconse-
lhar e ensinar, uma igreja, uma escola 
e a moradia do pastor foram provi-
denciados, alimentos eram comparti-
lhados. Nascia a Comunidade Evan-
gélica no caminho da Ilha. O canto, 
o júbilo, o louvor a Deus tinham seu 
lugar, o seu espaço próprio. 

Com a instalação das primeiras 
moradias tudo estava nas mãos de 
famílias de imigrantes. A comuni-
dade evangélica era proprietária de 
uma área de 32.000 metros quadra-
dos. O Pastor Feinhauer, além do 
pastorado e das tarefas de educador, 
cultivava parte destas terras para 
sua subsistência.

Igreja e escola estiveram reunidas 
no sistema colonial, uma vez que o 
Governo deixou a educação por conta 
de pastores e professores voluntários, 
pois não existia escola pública. O en-
sino escolar iniciou no espaço da pri-
meira igreja em fevereiro de 1864. No 
ano de 1894 foi inaugurada na comu-
nidade a primeira igreja com torre e 
os alunos ganharam um espaço novo.

Em 1905 foi fundado o Sínodo 
Evangélico Luterano de Santa Cata-
rina e Paraná. Em 1914, com o início 
da Primeira Guerra Mundial, o Pastor 
Gottfried Riegel foi convocado para 
prestar serviço militar na Alemanha.

Em 1955 foi realizado um jantar 
de confraternização, que reuniu Co-
munidade e Pastores no Salão Hoff 
para comemorar os 50 anos do Sí-
nodo. Em 21 de fevereiro de 1964 a 
Comunidade comemorou seu cen-
tenário. Em 23 de abril de 1973 foi 
inaugurada a segunda igreja com tor-
re, um momento histórico.

Em outubro de 1997 comemorou-
-se o centenário da ALCD que reu-
niu, embaixo de uma tenda, três mil 
pessoas, entre iéis e autoridades. Em 
30 de outubro de 2005, foi comemo-
rado o dia Sinodal da Igreja no Cen-
tro de Eventos Sítio Novo, no bairro 
Cubatão, em Joinville.

Lembramos-nos destas ocor-
rências como marcos históricos. Na 
Estrada da Ilha, a colonização pros-
seguiu e na cidade de Joinville o cres-
cimento industrial se organizou e 
avançou sobre terras agrícolas.

Numa comunidade e igreja é 
fundamental os sinos dobrarem, é o 
chamamento para a pregação da pa-
lavra de Deus. O louvor faz fortale-
cer a fé, o conforto renova forças, a 
comunhão, o ensino renova as bên-
çãos. Nossos antepassados deram os 
primeiros passos há 150 anos, neste 
lugar, e cabe a nós, Cristãos, seguir os 
bons exemplos praticados, seguindo 
em grupo de orações e em comunida-
de. Por isto, ao Senhor Todo Podero-
so entoamos nosso louvor para a Ele 
com dedicação servir.

21 de fevereiro de 2014: 150 anos 
se completaram e foi um privilégio 
estar no culto em comemoração a esta 
data. O Pastor Alexandre Fernandes 
Francisco, nosso líder na Comunida-
de, com bons serviços prestados, re-
latou a história e anunciou sua trans-
ferência para outra Comunidade. O 
coral da Ressurreição apresentou hi-
nos. O Pastor Sinodal Inácio Lemke 
trouxe uma palavra de perdão - Isaías 
55.7. O Pastor Nestor Paulo Frie-
drich, Presidente da IECBL, fez um 
pronunciamento alusivo à data.
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comunidade apóstolo paulo reinicia 
construção do templo

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Após uma pausa de um ano, a 
Comunidade Apóstolo Paulo está rei-
niciando a construção do templo na 
Rua Suburbana, 707, no bairro Itaum. 
Em novembro de 2012, graças a uma 
intensa campanha entre os membros, 
foram colocadas as janelas e portas de 
vidro, possibilitando o uso do tem-
plo para os cultos, mesmo sem estar 
pronto. E desde lá os cultos aconte-
cem no templo que ainda necessita de 
instalação elétrica deinitiva, coloca-
ção do forro acústico e  pintura das 
paredes internas. Para isto, prevemos 
um investimento de R$ 60.000,00 a 
serem arrecadados em ofertas e doa-
ções especíicas.

O novo templo tem lugar para 
250 pessoas sentadas, cozinha, ba-
nheiros, duas salas de estudo, além de 
um amplo estacionamento. Por tudo 
isso, é o templo que tem sido usado 
para as diversas atividades paroquiais 
(evangelizações e cultos paroquiais), 
reunindo membros das três comuni-
dades da Paróquia. 

Desde novembro de 2012 o tem-
po está em uso, mas necessita ser con-
cluído. Além da instalação elétrica, 
colocação do forro e pintura interna, 
há mais trabalhos, que serão feitos em 
momento oportuno, como colocação 
de piso, pintura externa e acabamento 

dos banheiros.
Estamos pedindo ajuda de empre-

sários cristãos, que queiram investir 
no Reino de Deus, tornando-se par-
ceiros na construção de um templo a 
ser usado na pregação do Evangelho. 
Esperamos poder encontrar irmãos 
que queiram fazer alguma doação 
para esta causa, pois a Comunidade 
Apóstolo Paulo é pequena, com ape-
nas 376 membros contribuintes.

Doar é um dom, uma oportuni-
dade que Deus nos dá para mostrar-
mos que nos importamos com a sua 
obra. Através de doações os cristãos 
podem ajudar a construir templos, 
manter missionários, ajudar famílias 
carentes, distribuir Bíblias e folhetos 
etc. Se você tem condições e vontade 
de ajudar, entre em contato conosco 
e nós vamos lhe visitar para mostrar 
o projeto. Qualquer valor será recebi-
do com alegria e como demonstração 
de amor à obra do Senhor. Que Deus 
abençoe a todas as Paróquia da CEJ, 
para que possamos levar a Palavra de 
Deus adiante. E que Ele nos abençoe, 
para que possamos terminar a cons-
truir o nosso templo. Amém!

Contatos com a secretaria da 
Paróquia Semeador:

(47) 3903-1826 ou 8416-0291
psemeador@yahoo.com.br

O templo está em uso desde 2012, mas ainda faltam instalação elétrica deinitiva, forro 

acústico e pintura interna  

a resolução de todo 
homem

BV Books

R$ 32,00

a Bíblia em ordem 
cronológica

Nova versão 

internacional

R$ 69,00

Mais uma pergunta, 
dr. Lutero... – 
Entrevista com o 
Reformador
Editora Sinodal

R$ 29,50

Refeições diárias 
– no partir do pão 
e na oração

Ultimato

R$ 53,90

a Bíblia do 
pregador

Editora Esperança

R$ 97,50

a resolução de 
toda mulher
BV Books
R$ 32,00

365 Bençãos – 
textos bíblicos 
comentados para 
inspirar sua vida
 R$ 24,90

Amor acima de tudo
Thomas Nelson Brasil
R$ 36,90

o casal diante
de deus
Editora Concórdia

R$ 35,00
Resenha: Este livro oferece 

aos casais momentos de 

profunda relexão sobre o 

seu relacionamento com 

Deus, entre os cônjuges, 

com os ilhos e familiares. 

Ele pode ser lido e ouvido, 

traz palavras de vida, de 

amor, de fé, de orientação e 

encorajamento.
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paRÓQUia

LitoRaL noRtE cataRinEnsE

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
MAIO

dia HoRa cULto
04 9h30 
10 19h30 c/ SC
18 9h30
24 - 17ª Assembléia Sinodal

JUNhO
01 9h30
07 19h30
15 19h30 
21 19h30 c/ SC
29 9h30
PONTO DE PREGAÇÃO - PRAIA DO ERVINO
10 de maio e 07 de junho - 16h (Capela Santa 
Cecília)

ATIVIDADES:
Estudo Bíblico Praia de Itaguaçu: 08 de maio e 
12 de junho - 19h30
OASE ADELE - toda quarta-feira - 14h
Grupo de Casais - 09 de maio e 13 de junho - 
19h30
Grupo de Jovens - 25 de maio e 29 de junho -16h
Ensino conirmatório - sábados 9h
Culto Infantil - nos horários de culto
Dança para Todos e Todas - quarta-feira -16h30

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará 449, Bairro Salinas

MAIO
dia HoRa cULto
03 19h30
11 9h c/ SC
17 19h30
24 - 17ª Assembléia Sinodal
31 19h30

JUNhO
dia HoRa cULto
08 9h
14 19h30
22 9h c/ SC 
28 19h30

ATIVIDADES
OASE Wally - toda terça-feira - 14h30
Estudo Bíblico - 07 e 21 de maio; 04 e 18 de 
junho - 19h30
Grupo Marta Maria - 01 e 15 de maio; 05 e 19 de 
junho - 19h
PONTO DE PREGAÇÃO LOT. MARIA FERNANDA
Rua Lagoa Azul, n° 25
31 de maio e 28 de junho - 16h - c/ SC 

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

participe da Escola de Líderes 2014
Par. Semeador | Pastor Ernâni M. Petry

Iniciou no dia 28 de março, na Pa-
róquia São Lucas, a Escola de Líderes 
2014, que entra no 4º ano de funcio-
namento. Ela é iniciativa de algumas 
paróquias da CEJ (São Lucas, Seme-
ador, São Marcos e Unida em Cristo) 
e de paróquias vizinhas (Pirabeiraba, 
Jaraguá do Sul, Campo Alegre, Luz 
do Mundo, Cristo Salvador etc.) com 
a inalidade de esclarecer dúvidas 
acerca de questões de fé. Nos três pri-
meiros anos a escola de Líderes acon-
teceu na Paróquia São Marcos, com 

um grande número de participantes, 
vindos de Joinville e cidades vizinhas. 
Neste ano, resolvemos transferir este 
encontro, dando oportunidade para 
outra Paróquia sediá-lo. 

O tema deste primeiro encontro 
foi “A relevância da igreja nos dias 
de hoje”, apresentado pelo P. Klaus 
Stange, professor da Faculdade Lute-
rana de Teologia, que falou sobre as 
mudanças que aconteceram na socie-
dade brasileira, sendo necessária uma 
nova postura da Igreja para conseguir 
a atenção e adesão das pessoas.

Após uma palestra de 50 minutos 

e um breve cafezinho, os participan-
tes puderam levantar suas dúvidas e 
considerações sobre o tema. A pales-
tra também declarou que nossa tarefa 
continua sendo a de ser sal e luz no 
mundo, porque é no encontro com 
Deus que as pessoas passam a enten-
der o seu real valor e a experimentar 
comunhão e alegria verdadeira. Por 
isso, a Igreja continua sendo muito 
importante, porque é nela onde temos 
comunhão com Deus e com nossos 
irmãos e nela chegamos à fé e cresce-
mos cada vez mais, nos envolvendo 
na obra do Senhor. Sem Cristo não há 

salvação e na Igreja vivemos em co-
munhão com o Senhor e nos impor-
tamos com a Sua vontade para este 
mundo.

O primeiro encontro reuniu 150 
participantes e estava muito bom. O 
próximo encontro será no dia 25 de 
abril, com o tema “Tratando nossas 
feridas emocionais – mágoas e curas”, 
apresentado pelo Pastor Daniel Sch-
neider, da Paróquia São Lucas.

Venha participar da Escola de Lí-
deres, tire suas dúvidas e cresça cada 
vez mais na fé em Jesus e no plano 
que Deus tem para a sua vida!

O primeiro encontro, que teve como tema “A relevância da Igreja nos dias de hoje”, 

reuniu um grande número de pessoas
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paróquia semeador realizou V torneio de tênis de Mesa
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Vivendo a música a 
caminho do servir

Sínodo Norte Catarinense | Cladis Erzinger 
Steuernagel - Coord. do Conselho Sinodal de Música

Num trabalho voltado aos 
jovens, a Paróquia Semeador re-
alizou, em conjunto com a Es-
cola Estadual Alícia Bittencourt 
Ferreira, o V Torneio de Tênis de 
Mesa, reunindo jovens e adultos, 
que disputaram as categorias in-
fantil, juvenil, adulto e feminino. 
Os jogos aconteceram nos dias 29 
e 30 de março no pátio coberto 
da escola, no bairro Proipo.

No sábado, dia 29, antes de 
iniciarem os jogos houve uma 
pequena palestra com o teste-
munho do atleta paraolímpico 
Gerson Hintz, cadeirante, que fa-
lou como o esporte foi a grande 

oportunidade que encontrou para 
vencer a sua deiciência física. O 
missionário Gustavo também 
trouxe algumas palavras bíblicas 
referentes ao espírito esportivo, 
lembrando que, muito mais im-
portante do que medalhas e tro-
féus, está o valor da amizade com 
Deus e com os outros jovens.  
Foram duas tardes de jogos, dis-
putados em seis mesas e cerca de 
30 atletas participaram. 

Agradecemos o apoio inan-
ceiro das lojas PETROLÂNDIA 
e MANNI JEANS e à Escola 
Alícia Bittencourt Ferreira, que 
cedeu o espaço.

No último dia 01 de março, foi re-
alizada a eleição da nova diretoria do 
Conselho Sinodal de Música do Síno-
do Norte Catarinense. Vários represen-
tantes de diversos núcleos estiveram 
presentes na Paróquia Cristo Redentor 
e elegeram a nova diretoria compos-
ta por Cladis Erzinger Steuernagel, 
coordenadora (Joinville); Elisiana 
Klabunde, vice-coordenadora (Mas-
saranduba); Paulo Franke, secretário 
(Curitibanos); e P. Norival Mueller, as-
sessor teológico (Schroeder).

Na ocasião, o Sr. Valdir Jahn que, 
durante 14 anos atuou como coordena-
dor do Conselho Sinodal de Música, foi 
homenageado com uma placa por sua 
dedicação e idelidade. Neste período, 
contou com a colaboração do seu “iel 
escudeiro”, Sr. Vigold Selonke, e com o 
P. William Bretzke, assessorando o Con-
selho na área pastoral e na redação das 
atas, juntamente com o Sr. Errol Sasse.

Foi uma longa caminhada, na qual 
o Sr. Valdir dispensou tempo e parte de 
sua vida a este trabalho que teve uma 
abrangência signiicativa em forma, 
tamanho e diversidade, com inúmeras 
atividades, projetos e programações.

Esperamos dar continuidade a es-
tas frentes de trabalho com boas in-
tenções, coragem e entusiasmo sob a 
orientação de Deus. Música é arte, e 
arte é instrumento, é canal, é sinali-
zação. Que ela possa conduzir-nos a 
anunciar e a testemunhar a Palavra de 
Deus em todos os dias de nossa vida.

paróquias são Lucas e semeador izeram 
programação especial no carnaval

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Nas quatro noites do feriado de 
Carnaval, as paróquias São Lucas e 
Semeador realizaram cultos espe-
ciais, proporcionando uma progra-
mação para aqueles que não viajaram 
para a praia. Os cultos foram ani-
mados e possibilitaram a comunhão 
entre os membros destas paróquias, 
além de enriquecimento na fé. O 
temo do encontro foi “Não vos con-
formeis com este século”. 

Na primeira noite, o culto aconte-
ceu na Paróquia São Lucas, com lou-
vor dirigido pelo Grupo Converte-se, 
da Comunidade Apóstolo João (P. 
Semeador). A pregação foi feita pelo 
Pastor Ernâni Petry, baseada no texto 
de Colossenses 3.1-17, lembrando que 
o apóstolo Paulo nos alertou a pen-
sar mais nas coisas do alto e menos 
nas coisas da terra, e que se a gente 
não permite isto, Deus não consegue 
transformar o nosso coração e nem 
mudar nossa vida. Mas quem permite 
isso, experimenta transformação inte-
gral e se envolve cada vez mais com o 
Senhor e com a Igreja.

Na segunda noite, o louvor foi fei-
to pelo grupo da Paróquia São Lucas 
e a pregação, pelo Pastor Daniel Sch-
neider, que nos falou da diferença en-
tre carne e corpo, nos lembrando que 
o corpo não é algo ruim e nem des-
prezível, mas sim, templo do Espíri-
to Santo, que precisa ser disciplinado 
pela presença do amor e da vontade 

de Deus em nosso espírito.  
Na terceira noite, o culto aconte-

ceu na Comunidade Apóstolo Paulo, 
com o louvor feito pelo grupo jovem 
da Paróquia São Lucas e a pregação 
pelo Pastor Fabiano Fabres, que lem-
brou que Satanás, após conseguir cau-
sar uma cisão no céu e levar 1/3 dos 
anjos à rebeldia contra Deus, veio a 
Terra para levar a humanidade a tam-
bém se rebelar. Mas Deus enviou Seu 
Filho, que resgatou a humanidade e, na 
cruz, pisou sobre a cabeça da serpente 
e nos deu a libertação da escravidão. 
Nesta luta entre Deus e o diabo, entre 
anjos e demônios, nós podemos esco-
lher icar do lado certo, porque hoje 
conhecemos a Deus como Ele é: um 
Deus amoroso, justo e poderoso, que 
quer resgatar a humanidade. 

A quarta noite, na Comunidade 
São Lucas, teve o louvor feito pela 
Banda Gênesis (Com. Ap. Paulo) e a 
pregação feita pelo P. Ernâni Petry, 
baseada em 1 Tessalonicenses 2.1ss. 
Na Igreja de Tessalônica havia opini-
ões diferentes que produziam discus-
sões, brigas e até mesmo causavam 
o abandono de alguns membros da 
Igreja. Paulo queria animar os irmãos 
a permanecerem vigilantes quanto à 
volta de Jesus e a estarem trabalhando 
na obra, lembrando-os de se perdoa-
rem mutuamente, dando frutos em 
seu trabalho na obra do Senhor, sa-
bendo que todo cristão vive uma luta 
contínua entre a natureza humana (a 
carne) e a nova natureza dada pelo 
Espírito Santo. Foram momentos de 
grande alegria, que possibilitaram co-
munhão e crescimento na fé.

Mais de 30 atletas participaram dos jogos na Escola Estadual Alícia Bittencourt Ferreira
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Fones comerciais

3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:

3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 

SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16

Rua Bororós, 2415

Distr. IndustrialFone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

Fazendo e acontecendo!
seminário pedagógico – educação criativa

Sínodo Norte Catarinense | Cladis Erzinger Steuernagel - Coordenadora do Conselho Sinodal de Música

Nos dias 29 e 30 de março acon-
teceu mais uma edição do Seminá-
rio Pedagógico - Educação Criativa, 
coordenado pela Catequista Mariane 
N. B. da Cruz, uma programação do 
Sínodo Norte Catarinense através do 
Departamento Sinodal de Educação 
Cristã/Culto Infantil, desta vez reali-
zada no Núcleo Joinville, na Paróquia 
Cristo Libertador da Comunidade 
Evangélica de Joinville. As oicinas 
destinaram-se às orientadoras dos 
Encontros Bíblicos com Crianças e 
tiveram como proposta duas oici-
nas: narração de histórias com ob-
jetos comuns, ministrada por Mery 
Petty, graduada em Educação Artís-
tica e Artes Cênicas, e confecção de 
instrumentos musicais de percussão, 
com Cladis Erzinger Steuernagel, 
Musicista, Educadora Musical com 
Especialização em Musicoterapia. 

Foram dois dias de muita ativida-
de. Da confecção dos instrumentos 
– pregando, cortando,colando, pin-
tando, escolhendo os timbres com 
as sementes – até chegar ao “ponto” 
esperado: a transformação destes ma-
teriais em elemento sonoro. Também 
houve um momento de orientação 

sobre como utilizá-los com as crian-
ças e como inseri-los nas canções.

Na oicina de narração com ob-
jetos comuns as participantes prepa-
raram uma história com materiais/
objetos do dia a dia que elas selecio-
naram para esta “contação”. Apre-
sentaram a narração manipulando os 
objetos em cima de uma mesa, trans-
formando-os em vários personagens, 
muitos sons vocais, mas pouca fala, 
com uma mensagem bem clara.

É um privilégio poder estar inse-
rida num contexto onde se desenvol-
ve um processo de ensino-aprendiza-
gem dentro de uma vida comunitária, 
aqui mais especiicamente no traba-
lho com crianças dentro da igreja, 
onde pessoas estão interessadas em 
criar e desenvolver novas habilidades 
para ajudar na proclamação do Evan-
gelho de Jesus.

Que Deus possa abençoar a cada 
orientadora e seus grupos de traba-
lho, cada qual com sua “caminhada” 
já construída, outras em construção, 
e que possamos olhar nossas crian-
ças com muito afeto, lembrando que 
é agora que necessitam de nós e das 
histórias da vida de Jesus.

Orientadoras dos Encontros Bíblicos com Crianças participaram de oicinas de narração 

de histórias e confecção de instrumentos musicais

Mulheres puderam conhecer a situação dos cristão e, especialmente, das cristãs, no 

Egito e orar pelos irmãos daquele país 

Grupos de oasE da paróquia semeador 
realizam culto do dia Mundial de oração

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Na tarde de 7 de março, os gru-
pos de OASE Ana (Comunidade Bom 
Samaritano), Raquel (Comunidade 
Apóstolo João) e Priscila (Comunidade 
Apóstolo Paulo), da Paróquia Semeador, 
reuniram-se na Comunidade Bom Sa-
maritano, para celebrar o Dia Mundial 
de Oração, apresentando a situação dos 
cristãos e das mulheres cristãs no Egito.

Foi uma tarde muito interessante, 
onde as senhoras dos nossos grupos 
puderam conhecer o Egito, a partir de 
uma apresentação de slides e uma re-
lexão sobre este país de quase 6.000 
anos de história, mas que só veio a ter 
seu primeiro presidente eleito há dois 
anos. Uma terra fascinante conhecida 
como “berço da civilização”, dirigida 
por faraós que se apresentavam como 
deuses e ediicaram as pirâmides e 
outras construções imensas, e onde 
o cristianismo chegou bem cedo, 
provavelmente através de pessoas 
que estavam em Jerusalém no Dia de 
Pentecostes, e hoje tem como religião 
preponderante o islamismo ( 88% da 
população);  12% de sua população é 
composta por cristãos. 

Atualmente, os egípcios estão vi-
vendo uma época de mudanças sociais 
e políticas e a Igreja cristã anseia por 
ajudar a todos a terem uma vida digna, 
anunciando o amor de Deus e incenti-
vando cada cristão a testemunhar sua 
fé e a não desanimar frente às diicul-
dades. As fotos mostraram uma reali-
dade totalmente desconhecida e bem 
diferente  da nossa. Por isso, a celebra-
ção do Dia Mundial de Oração tem 

sido uma oportunidade de conhecer 
as lutas dos cristãos espalhados pelo 
mundo. A celebração é escrita pelas 
mulheres do país, que mostram sua re-
alidade e pedem nossa intercessão.

O local da celebração estava orna-
mentado com um painel onde estavam 
desenhadas as pirâmides e uma ban-
deira do Egito, e as diversas senhoras 
que participaram da celebração esta-
vam vestidas com trajes do Egito.

A relexão teve como base o texto 
bíblico de João 4.1ss, que traz a histó-
ria do encontro de Jesus com a mulher 
samaritana, ao lado do poço de Jacó. A 
história foi encenada e serviu de base 
para a mensagem apresentada pelo 
Pastor Ernâni Petry. No inal da cele-
bração, foi feita uma oferta destinada 
às instituições diaconais de nossa Igre-
ja. No material com a celebração, as 
irmãs do Egito testemunhavam para 
nós: “No deserto do Egito Deus fez 
brotar um de seus mananciais, a Igreja 
Cristã.” Isto nos alegrou muito e ora-
mos para que o Espírito Santo fortale-
ça aos irmãos em Cristo, que sobrevi-
vem e convivem com uma população 
na sua grande maioria islâmica.

A tarde foi esplêndida, com muita 
oração pelas irmãs do Egito e lem-
brando as necessidades de nosso país 
também. O encontro  foi encerrado 
com um delicioso café.

A celebração do Dia Mundial de 
Oração alarga nossos horizontes e faz 
que nos importemos com nossos ir-
mãos e irmãs espalhados pelo mundo, 
cada  qual com suas particularidades.
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Rebeldia é a vida, submissão é a morte
Par. São Marcos | P. Luiz Henrique Bollmann

V
i esta frase pichada num muro 
na parte central da cidade de 
Joinville. É claro que ela foi 

escrita na esteira dos protestos recen-
tes ocorridos em nosso país e rel ete o 
sentimento de alguns diante do cená-
rio social brasileiro. Só para lembrar: 
há sete anos o Brasil foi escolhido 
como sede da Copa do Mundo de 2014 
e a promessa de nossos governantes 
é que seriam buscadas parcerias para 
os estádios a serem levantados e estes 
seriam construídos com dinheiro da 
iniciativa privada. Também seria dei-
xado um legado de melhorias, espe-
cialmente no que se refere à mobilida-
de urbana, em todas as cidades-sede. 
Hoje, às vésperas do evento já nem 
se fala mais neste legado, os estádios 
foram superfaturados numa festa de 
distribuição de dinheiro público às 
empreiteiras construtoras. Aumentam 
as denúncias de corrupção, de obras 
malfeitas e a realidade é que a quase 
totalidade das construções está sendo 
feita com dinheiro público. Diante 
disso, em 2013 vimos l orescer gran-
des ondas de protestos onde se ques-
tionava a realização de um evento tão 
grande, com gastos exorbitantes num 
país onde a educação e a saúde estão 
em situação que beira o colapso. In-
clusive na nossa Joinville nos depara-
mos diariamente com a precariedade 
da saúde e com a disputa por vagas 
escolares na periferia, onde há muitas 
escolas em situação lamentável.

Assim, a pergunta é: são lícitas 
as manifestações? Qual o papel do 
cristão e da Igreja nesses aconteci-
mentos? Queremos rel etir sobre este 
tema analisando a frase que está em 

nosso título. Num primeiro momen-
to, podemos achar que este tipo de 
frase leva a tumultos e que não cons-
trói nada. Entretanto, precisamos 
lembrar que em muitos momentos de 
nossa história a submissão a sistemas 
opressivos geradores de morte ape-
nas sustentaram o mal. Infelizmente 
a Igreja já se prestou a manter o status 
quo estabelecido, se omitindo diante 
de injustiças. Na história, líderes ecle-
siásticos defenderam a escravatura, a 
morte e a escravização de povos indí-
genas na América Latina e apoiaram 
ideologias que promoveram barbá-
ries, como o nazismo, por exemplo.

Contudo, Deus chama seu povo 
a agir na história. Como ai rma o te-
ólogo argentino C. René Padilla: “A 
injustiça não é meramente a violação 
de direitos humanos, mas uma grave 
ofensa ao Deus vivo que ama a justi-
ça. Por isso, aqueles que semeiam in-
justiça não só minam a paz e colhem 
a violência, mas também se colocam 
sob o juízo de Deus”. Vemos exem-
plos importantes em que havia um 
sistema opressivo gerador de morte 

e pessoas se levantaram em nome de 
Deus para libertar e trazer a verda-
de à tona. Moisés se rebelou contra a 
escravização dos hebreus pelos egíp-
cios e conduziu seu povo à liberdade. 
Daniel não se curvou diante do rei 
da Babilônia e manteve sua fé e in-
tegridade como testemunho do Deus 
verdadeiro, tornando-se i gura desta-
cada naquele país. Jesus ase rebelou 
contra a religião institucionalizada e 
confrontou os líderes religiosos e po-
líticos de seus dias. Lutero se rebelou 
contra uma Igreja opressora, abrindo 
novos caminhos para a vida da Igreja 
e de toda a sociedade de sua época.

Assim, podemos ai rmar que sub-
meter-se à injustiça realmente gera a 
morte.  Contudo, não é simples rebel-
dia que produz vida. Em manifesta-
ções recentes vimos a rebeldia cau-
sando tumulto, confusão e até morte. 
Ao invés de construir algo novo, ape-
nas gera desilusão. Não é a rebeldia 
que produz vida. Badernas levam pes-
soas a se afastarem de uma rel exão 
e ação críticas. Até há os que dizem 
que a Igreja deve cuidar apenas das 

coisas “espirituais” e deixar a política 
fora de seus assuntos. Acontece que 
estamos inseridos numa sociedade e 
a fé em Jesus precisa se manifestar 
em postura pessoal ética e em atitu-
des concretas. Jesus orou pelos seus 
discípulos dizendo: “Não peço que os 
tires do mundo, mas que os livres do 
mal” (João 17.15). Ou seja, estamos 
nesse mundo para colocarmos sinais 
da graça de Deus. Com isso, é saudá-
vel quando cristãos agem em favor 
da sociedade. Participação política do 
cristão só é ruim e se torna nefasta 
quando busca promoção pessoal ou 
do seu grupo, esquecendo-se de ser-
vir a Deus. Como cristãos, temos o 
maior exemplo em Jesus que ai rma 
que “o próprio Filho do Homem não 
veio para ser servido, mas para servir 
e dar a sua vida em resgate por mui-
tos” (Marcos 10.45).

Desta forma, é importante nos po-
sicionarmos como cidadãos e como 
cristãos no momento histórico em que 
vivemos. Não podemos nos confor-
mar com altíssimos índices de corrup-
ção que fazem nosso povo sofrer sem 
infraestrutura adequada, sem educação 
de qualidade e sem serviços dignos de 
saúde. Denunciar a injustiça, protestar 
contra o mal é algo que faz bem se 
estiver claro o objetivo de uma socie-
dade mais justa e aconteça de manei-
ra pacíi ca. Porém, além disso, somos 
chamados a construir, a propor cami-
nhos, a servir. Ai nal, um grande mal 
das manifestações ocorridas no ano 
passado é que não se sabia ao certo o 
que se queria. 

Que como Igreja, possamos le-
vantar a voz em favor do povo ama-
do por Deus. Que possamos ai rmar 
fortemente que opressão e injustiça 
levam à morte e não nos submetemos 
ao mal. Mas que também digamos 
bem claramente que a vida está em 
Jesus Cristo, que veio para nos liber-
tar e salvar. E que a fé em Jesus nos 
leva a amar e a servir ao próximo de 
maneira concreta.



COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Rua Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Fone: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Artur Francisco Baumrucker

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 14h 
às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 
UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de cadastro, 
bem como o pagamento de contribuição, deverão ser feitos 

diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para 
que, quando tiverem algum ente querido enfermo ou 

hospitalizado e desejarem receber a visita de um pastor, 
comuniquem à secretaria de sua paróquia ou mesmo 

diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com 
o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 
Aos domingos solicitamos que não seja 

marcado sepultamento antes das 11h, pois os 
pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos 
(12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432:0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 8432-0651)

MAIO/2014
04 e 05 - P. Ernâni Marino Petry - 3801-2871
11 e 12 - P. Stefan Ruy Krambeck - 3903-1807
18 e 19 - P. Germanio Bender - 3903-1823
25 e 26 - P. Fabiano Dieguez Fabres - 3026-6417

JUNHO/2014
 01 e 02 - Diác. Nadia Mara Del Castel de Oliveira 
- 3903-1824
 08 e 09 - P. Daniel Schneider - 3903-1819
 15 e 16 - P. Luiz Henrique Bollmann - 3903-1814
 22 e 23 - P. Alexandre Fernandes Francisco - 
3903-1812
 29 e 30 - Pª Eli Elisia Deifeld - 3903-1806

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
D I A C O N I A

Pª - Vera Cristina Weissheimer
Fone: 3903-1800

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO:
Dependência Química(Álcool e outras Drogas)

Jogo Patológico
Lucas André Delitsch
Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
07 - Reunião Conselho Eclesiástico CEJ-UP - P. 
São Mateus - 19h30
28 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro 
Assistencial Comunitário-CAC - 19h

JUNHO
02 - Reunião Conselho Eclesiástico CEJ-UP - P. 
São Marcos - 19h30
30 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro 
Assistencial Comunitário-CAC - 19h

CURSO PARA NOIVOS/2014
07 de junho - 18 de outubro

SEMINÁRIO DE INTEGRAÇÃO/2014
14 de junho; 13 de setembro e 22 de novembro

MAIO
DIA HORA CULTO
04 09h Culto c/ Santa Ceia
04 19h Culto c/ Santa Ceia
06 18h30 Culto de oração
11 09h Culto Dia das Mães 
11 19h Culto Dia das Mães
13 18h30 Culto de oração
18 09h Culto de Lançamento Campanha de Ação 
  de Graças
18 19h Culto de Lançamento Campanha de Ação 
  de Graças
20 18h30 Culto de oração
25 09h Culto c/Batismo
25 19h Culto
27 18h30 Culto de oração
31 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia

JUNHO 
DIA HORA CULTO
01 09h Culto c/ Santa Ceia
01 19h Culto c/ Santa Ceia
03 18h30 Culto de oração
08 09h Culto de Pentecostes
08 19h Culto de Pentecostes
10 18h30 Culto de oração
15 09h Culto c/Batismo
15 19h Culto 
17 18h30 Culto de oração
22 09h Culto 
22 19h Culto dos Casais
24 18h30 Culto de oração
28 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
29 09h Culto 
29 19h Culto

ATIVIDADES REGULARES

Palestra de Batismo - quarta-feira dia 07/05 e 04/06 
às 19h30
Culto Infantil - domingo, às 9h
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h
Coral da Paz - terça-feira, às 20h
OASE Tabita - terça-feira, às 15h
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h
Legião Evangélica Luterana - encontros de relexão - 3ª 
quarta-feira do mês às 19h, encontros de recreação 
esportiva  1ª, 2ª e 4ª quarta-feira do mês
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica 
sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15h; reuniões 
ordinárias da Equipe Planejamento 1ª terça-feira do 
mês, às 8h30
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês, às 19h30min.
Preparandos - 15/05 reunião c/os pais (20h30), 29/05; 
05/06, 12/06 reunião c/ os pais, 26/06 às 19h
Conirmandos - 15/05 reunião c/os pais (20h30), 29/05; 
05/06,12/06 reunião c/os pais, 26/06 às 19h
FESTA JUNINA - 13/06 às 19h - realização Preparandos 
(as) e Conirmandos (as)
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 14/05; 
11/06 às 19h30
Equipe de Liturgia - 25/06 às 19h30
Encontro de Casais - 30/05; 27/06 às 19h30
Juventude Evangélica da Paz - 02/05, 09/05, 
16/05,23/05; 06/06,20/06 às 19h

PARÓQUIA

DA PAZ
CASAMENTOS
Anderson Sales Clemente e Naiara Daiane 
Pereira
André Vinicius Quintino e Nayara Taline 
Birckholz
Claudio Rafael Ferreira e Sandra Doege
Clevis Fagundes e Liciane Gamper 
Fernando Golembiewski e Adriele 
Steuernagel
Flavio Sergio Pscheidt e Cristiane Haveroth
Geraldo Ricardo Hruschka Campestrini e 
Kathia Fritsch
Juliano Wilbert e Elenice Crislaine Paul
Magnum Joaquim e Monique Witt Garzillo
Marcelo Possamani e Joice Fernandes 
Dörner
Márcio Roberto Popp e Daniela Rosa
Roberto Luiz Ritzmann Junior e Fabiane 
Carine dos Santos 

BATISMOS
Arthur Guilherme Keiser, ilho de Márcio e 
Tânia
Arthur Schaldag Borges, ilho de Carlos 
Cristiano e Josiane
Benício Tomazi Fertig, ilho de Marcelo e 
Luiza
Bianca Hudler, ilha de Clóvis e Michele
Camila Piva, ilha de Diego e Rafaela
Eduardo Jung Vianna, ilho de Thiago e 
Michele
Elisa Soia Hugen Mauricio, ilha de Franklin 
e Cristiane
Heitor Johan Bohn, ilho de Leonardi Michael 
e Ana Paula
Imely Vanessa Klitzke, ilha de Lucimara 
Isabella Barreto Rauffmann, ilha de Edimar 
e Rosirene
Jonatas Chuffo Vieira, ilho de João e 
Andréia
Julia Koch Stevaux, ilha de Denis e Melissa
Júlio César Hintz, ilho de Paulo e Rosélia
Kauan Pscheidt, ilho de Flávio e Cristiane
Lana Letícia Dobner, ilha de Anderson e 
Daiana
Laura Birckholz Lobo, ilha de Hildemar e 
Andréa
Leonardo Keiser Radtke, ilho de Fernando 
e Michele
Lorena Grassmann, ilha de Ricardo e 
Lisiane
Luiz Fernando Herdt, ilho de Leandro e 
Jéssica
Matheus Gerhardt Milchert, ilho de Rosnei 
e Rosilei
Nicole Floriani, ilha de Renan e Francine
Thiffany Ribeiro Bernardes, ilha de Adriano 
e Taise
Victor Voit Pereira, ilho de Kausio e Larisa
Vitor Pabst Pinot, ilho de Edenilson e 

Patricia
Yasmin Léu de Holanda, ilha de João e Elisa 

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Moroni e Karina Windmüller
Sergio Roberto e Silvia Adriana Fachi 
Püschel
Moroni e Karina Windmüller
Sílvio e Ilores Martin Cristofoline
Jarbas e Silvana Maçaneiro
Marcelo e Marli F. Cardoso

Bodas de Pérola (30 anos)
Ronaldo e Nelsina Becker
Elvis E. e Karin S. da Silva

Bodas de Coral (35 anos)
Valdecir e Ivone Bianchi

Bodas de Rubi (40 anos)
Alencar e Gertrudes Wiese

Bodas de Saira (45 anos) 
Arlindo e Suelí Kaiser

Bodas de Ouro (50 anos)
Norberto e Isolde Huth
Nelson e Romilda Fodi
Geraldo e Cacilda Rosskamp
Nelson M. e Edda G. de Souza

Bodas de Sândalo (63 anos)
Leopoldo e Hiltraut Schroeder

Bodas de Vinho (70 anos) 
Adalberto e Asta Seiffert

ÓBITOS
Alizia Siedschlag, nasc. Schulze, 86 anos
Anita Hilgenstieler, nasc. Ziemann, 96 anos
Arnhold  Gaedke, 79 anos
Cacilda Beilke, nasc. Behling, 71 anos
Edith Hannig, nasc Ruminski, 95 anos
Elisabeth Weber, 90 anos
Elly Radtke, nasc. Winter, 89 anos
Erica Borts Meier, 85 anos 
Frederico Carlos Söder, 87 anos
Janice Cléa Pfützenreuter, 27 anos
Laura Matthies, nasc. Hille, 83 anos 
Malvina Quandt Harms, 70 anos
Melanie Paust, nasc. Ulrich, 80 anos
Melita Ponick, nasc. Beck, 73 anos
Olga Wille, nasc Will, 88 anos
Raul Bibow, 68 anos
Rudi Berndt, 80 anos 
Teodoro Batista Tavares, 79 anos

Rua Princesa Isabel, 438
Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria:
8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª)
(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30

E-mail: paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br
Site: www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: (47) 3903-1805 cml.
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PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

MAIO
DIA HORA CULTO
04 09h Culto c/ S/C
11 09h Culto “ Dia das Mães”
18 09h  Culto c/ S/C
25 09h Culto
29 19h30 Culto de “Ascensão”

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 09h Culto c/ S/C
08 09h  Culto de “Pentecostes”
15 09h Culto c/ S/C
22 09h Culto
29 09h Culto - 15 anos - “Irmãos pela Fé”

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO
RUA UIRAPURU, 1.373 - AVENTUREIRO

MAIO
DIA HORA CULTO
03 19h Culto c/ S/C
10 19h Culto “Dia das Mães”
17 19h Culto c/ S/C
24 19h Culto
31 19h Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 19h Não haverá Culto
14 19h Culto
21 19h Culto c/ S/C
28 19h Culto

ATIVIDADES REGULARES
Maio - Com. dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 07; 21 
OASE Violeta - Trabalhos Manuais - 14h30 - dias 14;28
OASE Girassol - 19h30 - dias 07; 21 
Grupo Solidariedade - 4ª feiras - 15h - Ap. Pedro
Encontro Grupo de OASE Alemão - 14h30 - dia 22
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h
Ensaio Coral Infanto-Juvenil - 5ª feiras - 19h
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h
Ensino Conirmatório - 1º Ano - Sábados - 9h 
Ensino Conirmatório - 2º Ano - Sábados - 14h 

Juventude Evangélica - JE - Sábados - 16h

Culto Infantil - domingos - 9h - Com. dos Apóstolos

Culto Infantil - sábados - 19h - Com. dos Ap. Pedro

Reunião Diretoria Com. dos Apóstolos - dia 08 - 20h

Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - dia 08 - 20h

Reunião Conselho Paroquial - 20h - dia 23

Encontro de Formação Comunitária - 19h - dia 13; 27 Com. dos 

Apóstolos

Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dia 15 - 2º encontro

Entrega Cesta Básica - Diaconia - 16h - dia 15

Junho - Com. dos Apóstolos e Ap. Pedro

OASE Violeta - 15 h - 04;18 - Com. dos Apóstolos

OASE Girassol - 19h30 - 04;18

Grupo Solidariedade - 4ª feiras - 15h - Com. Ap. Pedro

OASE Violeta - Trabalhos Manuais - 14h30 - 11;25

Encontro Grupo de OASE Alemão - 14h30 - dia 26 

Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 

Ensaio Coral Apóstolos-M. Luther - 3ª feiras - 20h

Ensaio Coral Infanto-Juvenil - 5ª feiras - 19h

Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h

Juventude Evangélica - JE - Sábados 16h

Ensino Conirmatório - 1º Ano - Sábados - 09h

Ensino Conirmatório - 2º Ano - Sábados - 14h

Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 05

Reunião Diretoria Com. Apóstolos - 20h - dia 12

Entrega Cesta Básica - Diaconia - 16h - dia 12

Encontro de Formação Comunitária - 19h - dia 24

Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 05 e 26 - 3° e 4º 

Encontro

Café dos Idosos - 15h - dia 07

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784
Telefone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial

E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h
Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

MAIO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto 
04 9h Culto c/ Santa Ceia 
11 9h Culto de Oferta e Gratidão 
18 9h Culto c/ Batismos
24 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
25 9h Culto
31 18h Encontro de Grupos de Louvor Núcleo Joinville

JUNHO/2014
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ Santa Ceia 
07 19h30 Palestra
08 9h Palestra
08 19h Palestra
15 9h Culto de Oferta e Gratidão 
21 19h30 Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa Ceia
22 9h Culto c/ Batismos

29 19h Culto
Atividades Especiais

07 e 08 de junho - Palestras com Pastor Arno Paganelli
14 de junho às 19h30 -Jantar Dia dos Namorados

Atividades Regulares
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 5ª terça-feira 
quando houver)
Ensino Conirmatório 1º ano - Quartas-feiras às 18h30
Ensino Conirmatório 2º ano - Quartas-feiras às 18h30
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Grupo de Mães de PD’S - 2ª Quarta-feira do mês às 15h
Reunião Presbitério - Último sábado do mês às 14h30
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 19h30
Culto Infantil (04 a 11 anos) - Sábados às 14h30 (menos no último 
sábado de cada mês)

R. Bernardo Welter, 168
Fone: 3903-1821 / 8418-0292 / cejpuc@ig.com.br - www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/

Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h
Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz - Tel: 3903-1824/9962-1582 / e-mail: jairogfcruz@gmail.com

Missão Criança Jardim Paraíso
Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310 - pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

MAIO
DIA HORA CULTO
04 09h Culto com Santa Ceia (Culto Infantil)
11 09h Culto (Festivo Dia das Mães) com Coral
18 09h Culto c/ Batismos e Culto Infantil + ALMOÇO PAROQUIAL
25 09h NÃO HAVERÁ CULTO NESTA MANHÃ
25 19h Culto com Unção
28 14h30 Culto Alemão com Santa Ceia

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 09h Culto com Santa Ceia e Culto Infantil
08 09h Culto com Coral - PENTECOSTES
14 19h Culto de Oração e integração local de membros novos
15 09h Culto c/ Batismos, Recordação do Batismo e Culto Infantil 
22 09h Culto
22 19h CULTO DE TOMÉ
25 14h30 Culto Alemão com Santa Ceia
29 09h Culto

Outras Atividades
08/05 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
14/05 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
18/05 - 11h30 - ALMOÇO PAROQUIAL
22/05 - 19h30 - Estudo Bíblico
17/05 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
28/05 - 15h30 - Encontro do Grupo Reviver
28/05 - 19h30 - LELUT
05/06 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
07/06 - 19h - NOITE DO PASTEL
11/06 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
14/06 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
28/05 - 19h30 - LELUT
25/06 - 15h30 - Encontro do Grupo Reviver
26/06 - 19h30 - Estudo Bíblico
29/06 - 20h - “LOUVAI” - Encontro de Coros Sacros

Ensino Preparatório (1º ano) - Encontros: Terças-feiras às 10h e 
Quintas-feiras às 15h30
Ensino Conirmatório (2º ano) - Encontros: Terças-feiras às 8h30 e 
Quintas-feiras às 14h
OASE Rebeca - 14h30 - 07/05, 21/05, 04/06, 10 e 11/06 - Retiro, 
18/06 (café aniversariantes 1º semestre) 
OASE / Tarde de Trabalho - 14h30 - 14/05
OASE Amigas em Cristo - 20h - 07/05, 21/05, 04/06, 18/06, 28 e 
29/06 - Retiro
Culto Infantil - 04/05, 18/05, 01/06, 15/06
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h30
Coral - Terças-feiras às 20h
Tarde da Galera - 14h - 10/05, 24/05, 07/06, 21/06
GRUPO DE SENTIMENTOS EGON HORTSMANN - Encontros quartas 
feiras às 19h30 (Local: antigas dependências do Jardim de 
Infância, com acesso pela Rua Senhorinha Soares.)
PROGRAMA CASTELO FORTE - Rádio AM 1480 - Sábados às 14h

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br

iepcbp@gmail.com / cejbompastor@luteranos.com.br
MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria:
8h às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

MAIO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto c/Batismo
11 9h Culto (Dia das Mães)
14 19h Culto de Oração
18 9h Culto c/SC
25 9h Culto em Alemão
25 19h Culto
28 19h Culto de Oração

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ Batismo
08 10h Culto de Ação de Graças
11 19h Culto de Oração
15 9h Culto da Diaconia c/ entrega de Cesta Básica
22 9h Culto em Alemão
22 19h Culto c/SC
25 19h Culto de Oração
29 9h Culto
29 19h Culto da Saúde

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração - Quartas-feiras - alternadas - 19h
Porta Aberta - Domingo (1o do mês) - 14h30
Culto Infantil - Sábado - 15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados alternados - 19h30
Grupo de Casais Renovar - Quinta-feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e Fam.Segunda-feira - 19h30
Coral Juvenil Shaloon - Segunda-feira - 18h
Coral Adulto - Segunda-feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Grupo de Homens - Terça-feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-feira (1ª do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda-feira (2ª do mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-feira (3a do mês) - 15h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-feira (1ª e 3ª do mês) - 14h30
Grupo de Mulheres Jovens - Terça-feira (4ª do mês) - 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer) Quinta-feira 14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça e Quarta (Alternadas) 19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-feira (1a do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-feira (2a e 4a do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-feiras - 19h30
Ensino Conirmatório Prep. - Terça-feira - 09h30 e 15h30
Ensino Conirmatório Prep. - Quinta-feira - 15h
Ensino Conirmatório Conf. - Terça-feira - 08h e 14h
Ensino Conirmatório Conf. - Quinta-feira - 13h30
Reunião Diretoria - Terça-feira (2a do mês) 19h
Reunião Conselho e Departamentos - Quinta (4a do mês) 19h30
Grupo de Liturgia - Sexta (1x por mês conforme calendário) 19h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta-feira (4a do mês) 14h30

ATIVIDADES ESPECIAIS
Encontro Paroquial de Homens - 09/05 20h
Festa de Ação de Graças - 07 e 08/06 - Almoço dos Colaboradores 
- 28/06
Encontro de corais Infanto Juvenil - 28/06
Encontro de Crianças Núcleo Joinville (Festa Junina) - 29/06

Rua Jaú, 288 - Glória
Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280

cejpcr@terra.com.br
www.luteranos.com.br/cejredentor

Pastor Oswald Doege
Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h

Terça à Sexta-Feira das 8h às 12h e das 13h30 às 18h
Sábado das 8h às 11h30

MAIO
DIA HORA CULTO
04 09h00 Culto + SC
04 19h30 Culto + SC
11 09h00 Culto do Dia das Mães + Alimentos + Batismo
11 19h30 Culto + Alimentos
16 19h30 Palestras Bíblicas  
17 19h30 Palestras Bíblicas 
18 09h00 Palestras Bíblicas
25 09h00 Culto + Aniversários
25 19h30 Culto + Aniversários

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 09h00 Culto + SC 
01 19h30 Culto + SC 
07 14h30 Culto em Alemão 
08 09h00 Culto da Diaconia + Alimentos
08 19h30 Culto da Diaconia + Alimentos
15 09h00 Culto + Batismos
15 19h30 Culto  
22 09h00 Culto 
22 19h30 Culto 
29 09h00 Culto + Aniversários

29 19h30 Culto + Aniversários

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
DIA HORA CULTO
Dom 09h00 Culto Infantil + Berçário
Dom 17h00 JECRIPAMALU
Ter 15h00 1ª e 3ª OASE Relexão 
Ter  15h00 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter 19h30 2ª e 4ª Grupo Relexão Feminino
Ter 20h00 Coral Apóstolos / M Luther
Ter  20h00 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui 14h30 Gru po Relexão - Homens
Qui 14h30 Dança Sênior - Senhoras
Qui 19h45 Minicoral
Sáb 15h30 JULUMALU
10/05/14 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal
14/05/14 - Qua - 20h00 - Reunião do Conselho Paroquial
24/05/14 - Sáb - 19h00 - Noite da Pizza JECRIPAMALU
07/06/14 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
11/06/14 - Qua - 20h00 - Reunião do Conselho Paroquial
14/06/14 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal
14/06/14 - Sáb - 19h30 - Jantar com Casais
28/06/14 - Acampamento JULUMALU

Rua Tubarão, 326
E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther

Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

MAIO
DIA HORA CULTO
04  09h  Culto 
07 20h Culto 
11 09h Culto - Dia das Mães 
14 20h Culto 
16 20h  Evangelização
17 19h30 Evangelização
18 09h Evangelização c/ Santa Ceia + Entrega Dízimo e 
Alimentos 
21 20h Culto c/ Santa Ceia 
25 09h Culto 
25 19h30 Culto - Dia da Igreja Perseguida
28 20h Culto 

JUNHO 
DIA HORA CULTO
01 09h Culto 
04 20h Culto
08 09h Culto - Pentecostes 
11 20h Culto 
15 09h Culto c/ Santa Ceia + Entrega Dízimo e Alimentos 
18 20h Culto c/ Santa Ceia 
22 09h Culto
25 20h Culto 
29 09h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos - Bairro Nova Brasília

MAIO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto 
11 09h Culto c/ Santa Ceia - Dia das Mães
18 09h Culto 
25 09h Culto 

JUNHO  
DIA HORA CULTO
07 19h30 Culto 
15 09h Culto c/ Santa Ceia
21 19h30 Evangelização 
22 09h Evangelização 
29 09h Culto 

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
 Estrada Santa Catarina, Km 11

MAIO
DIA HORA CULTO
04 09h Culto 
17 19h30  Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 09h Culto c/ Santa Ceia
28 19h 5ª Noite de Louvor 

ATIVIDADES ESPECIAIS:
MAIO

DIA HORA CULTO
03 15h Palestra Paroquial para Família 
08 19h30 Curso Reforma Hoje - Par. Cristo Redentor
09 19h30 Reunião Presbitério Paroquial 
10 14h30 Oase Com. Martin Luther 
15 15h  Entrega cesta básica - Assistência Social na Com. S. Lucas 
17 15h  Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
22 14/15h Plantão Assistência Social - Com. São Lucas
24 15h Encontro da 3ª Idade - Com. Apostolo Tiago
29 - Encontro de Grupos de OASE Núcleo Joinville 
30 20h  Escola de Líderes - Com. São Lucas 

JUNHO 
DIA HORA CULTO
03 19h30 Reunião do Presbitério - Com. Martin Luther 
12 19h30 Curso Reforma Hoje - Par. Cristo Redentor 
13 19h30 Reunião Presbitério Paroquial 
14 14h30 Oase Com. Martin Luther 
14 14h Seminário de Integração - CEJ
14 19h30 Jantar Dia dos Namorados
18  15h Encontro Paroquial OASE - Com. SL 
19 15h Entrega de cestas básicas - Assistência Social na Com. 
  São Lucas
19 19h30 Reunião presbitério Com. Apóstolo Tiago 
21 15h Encontro da Terceira Idade Com. São Lucas 
26 14/15h Plantão Assistência Social 
27 20h  Escola de l
28 15h  Encontro da Terceira Idade Com. Apóstolo Tiago 

ATIVIDADES REGULARES
Domingo - 09h - Culto Infantil - Com. São Lucas 
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Otto Mader
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - Com. São Lucas 
Segunda-feira - 20h - Grupo de Oração - Com. São Lucas
Terça-Feira - 19h30h - Estudo Bíblico Com. Apóstolo Tiago (Quinzenal)
Terça-feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Martin Luther (Quinzenal) 
Terça-Feira - 19h30 - Ensaio do Coral Com. São Lucas
Quarta-Feira - 15h  - OASE - Com. Apóstolo Tiago e na Com. São Lucas
Quarta-Feira - 20h - Culto infantil - Com. São Lucas
Quinta-feira - Tarde - Plantão Pastor Fabiano
 Sexta-feira - Manhã - Plantão Pastor Daniel 
Sábado - 15h - Culto infantil - Com. Apóstolo Tiago
Sábado - 17h - JESC
Sábado - 19h30 - JESAL 

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Proipo

MAIO
DIA HORA CULTO
04 9h  Culto 
11 9h Culto Dia da Mães c/ S. Ceia + partic. C. Infantil
17 19h30 Culto
18 - Não haverá culto
25 9h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto
08 9h30 Culto com almoço paroquial (na AP)
14 - Festa da Família Paroquial (na AP)
15 9h Culto
21 19h30 Culto
22 - Não haverá culto
29 9h Culto

Na Com. Bom Samaritano cultos aos domingos sempre às 9 horas, 
sendo o 2º domingo com Santa Ceia, exceto uma experiência onde 
iremos realizar culto no 3º sábado às 19h30 e com isso não ter culto 
no 3º domingo.

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Bairro Petrópolis

MAIO
DIA HORA CULTO
04 9h30 Culto 
11 19h30 Culto Dia das Mães
18 9h30 Culto c/ S.Ceia
25 19h30 Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 9h30 Culto 
08 9h30 Culto com almoço paroquial (na AP)
14 - Festa da Família Paroquial (na AP)
15 9h30 Culto c/ S. Ceia
22 19h30 Culto
28 19h30 Recital (AJ)
29 19h30 Culto

A partir de março na Com. Apóstolo João os cultos serão no 1º e 3º 
domingo às 9h30, sendo o 3º domingo com Santa Ceia, o 2º e 4º, 5º 
domingo sempre às 19h30.

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
RUA SUBURBANA, 707 - BAIRRO ITAUM

MAIO
DIA HORA CULTO
04 8h  Culto c/ S.Ceia
07 20h Culto (4ªf)
10 20h Louvorzão
11 19h30 Culto homenagem p/ as mães
14 20h Culto (4ªf)
18 19h30 Culto
21 20h Culto (4ªf)
25 19h30 Culto
28 20h Culto (4ªf)

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 8h Culto c/ S.Ceia
04 20h Culto (4ªf)
08 9h30 Culto com almoço paroquial (na AP)
11 20h Culto (4ªf)
14 - Festa da Família Paroquial (na AP)
15 19h30 Culto
18 20h Culto (4ªf)
22 19h30 Culto
25 20h Culto (4ªf)
29 19h30 Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS

MAIO

DIA HORA CULTO

01 - Evento do Grupo Labirinto (AJ)

03 14h30 CAFÉ Oase Raquel (AJ)

17 e 18 - Retiro Grupo Casados para Sempre (AP)

29 - Encontro dos Grupos OASE 0 núcleo 

  Joinville - Ascensão

30,31/05 e 01/06 - Retiro Paroquial das Juventudes, 

  Preparandos e Conirmandos

JUNHO

DIA HORA CULTO

03 20h  Reunião c/ professores C. Infantil (AP)

08 9h30 Culto com almoço paroquial (na AP)

14 - Festa da Família Paroquial (na AP)

19 - JEAPA - Beto Carrero (AP)

19 - Passa Dia OASE Raquel (AJ)

21 19h Formatura Casados para Sempre (AP)

28 19h30 Recital (AJ)

29 - Festa Junina c/ crianças do Culto Infantil 

  Paroquial (na Cristo Redentor)

ATIVIDADES REGULARES

Estudo e Oração (na AJ) - 19h30 - Segundas-feiras

Ensaio Banda Gênesis - 19h30 - Segundas-feiras

Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - Segundas-feiras 

(quinzenais)

Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - Segundas-feiras 

(quinzenais)

OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras

Estudo Bíblico nas casas (BS) - 19h30 - 1ª e 3ª Terça-feira

Presbitério Bom Samaritano -19h50 - 2ª Terça-feira

Presbitério Ap. João -19h30 - 3ª Terça-feira 

Encontro de Ediicação (AJ-BS) -19h30 - 4ª Terça-feira 

OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras

OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras

Grupo Estudo Mulheres (AJ) - 19h30 - 2ª Quarta-feira

Oração (na BS) - 19h30 - 1ª e 3ª Quartas-feiras

Juventude JEBS (na BS) - 19h30 - Quartas-feiras

Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras

Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras

Comissão da Missão (PS) - 19h30 - 1ª e 3ª Quinta-feira

Curso Reforma Hoje (na P.C.Redentor) - 19h30 - 2ª Quinta-feira

Encontro de Ediicação (na AP) - 20h - 1ª Sexta-feira

Presbitério Paróquia Semeador (na AJ) -19h50 - 2ª Sexta-feira

Presbitério Ap. Paulo - 20h - 3ª Sexta-feira 

Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 2ª e 4ª Sexta-feira

Escola de Formação de Lideranças (na SL) - 19h30 - 4ª Sexta-feira

Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados

Ensino Conirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados

Oração (casa-AJ) - 7h30 - Sábados

Juventude Labirinto (na AJ) - 19h30 - Sábados

Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado

Aula de Vocal (na AP) - 14h - 2º Sábado

Vigília de Oração (na AP) - 17h30 - 2º Sábado

Louvorzão - 20h - 2º Sábado

Juventude JEAPA (na AP) - 16h30 - Domingos

Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291

psemeador@yahoo.com.br 
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h - 13h30 às 18h
P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br

NOVOS TELEFONES: 3801-2871 ou 8453-1328

Sínodo

NORTE CATARINENSE
MAIO 2014

05 a 09 Diaconia - Retiro de Jejum e Desintoxicação - Barra Velha - SC - Casa de Veraneio Itajuba

17 e 18 JE - Congresso Sinodal da JE - Joinville - SC - Par. Bom Jesus

17 e 18 Música - Música à Disposição das Comunidades - Local não deinido

29 OASE - Encontro de Grupos da OASE - Núcleo Joinville - Restaurante Rudnick

31 Música - Encontro de Grupos de Louvor - Núcleo Joinville - Joinville - SC - Par. Unida em Cristo

31 e 01/jun Diaconia - 3° Encontro Intersinodal de Diaconia - Rodeio - SC - Centro de Eventos Rodeio 12

JUNHO 2014

01 a 08 CIER - Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

13 a 15 Música - VIII Seminário Sinodal de Música - São Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa

14 e 15 Culto Infantil - Seminário Teológico - Nossa Fé - Nossa Vida - Núcleo Joinville - Joinville - SC - Par. Rio Bonito

21 e 22 Música - Música à Disposição das Comunidades - Local não deinido

28 Música - Encontro de Coros Infanto-Juvenis - Joinville - SC - Par. Cristo Redentor

28 e 29 Música - Encontro de Coros de Metais do Subnúcleo SC/PR da Obra ACORDAI - Garuva - SC - Par. Garuva

29 Música - Encontro de Grupos de Canto em Língua Alemã - Joinville - SC - Comun. Estrada do Oeste

29 Festa Junina - Encontro das Crianças do Núcleo Joinville - Joinville - SC - Par. Cristo Redentor
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

MAIO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto de Oração 
04 09h Culto com Batismo
04 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
09 20h Culto de Oração
11 09h Culto com Oferta de dízimos e alimentos 
11 19h Culto de Louvor com Oferta de dízimos e alimentos
16 20h Culto de Oração
17 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor 
18 09h Culto com Ceia do Senhor
18 19h Culto de Louvor
23 20h Culto de Oração 
25 09h Culto
25 19h Culto de Louvor
30 20h Culto de Oração em grupos caseiros

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 09h Culto com Batismo 
01 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
06 20h Culto de Oração 
08 09h Culto de Pentecostes com Oferta de Dízimos e 
  Alimentos 
08 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos e Alimentos
13 20h Culto de Oração
15 09h Culto com Ceia do Senhor
15 19h Culto de Louvor
20 20h Culto de Oração
21 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
22 09h Culto
22 19h Culto de Louvor
27 20h Culto de Oração em grupos caseiros
29 09h Culto
29 19h Culto de Louvor

ATIVIDADES 
Alpha - Quinta-feira, 19h45, (Dia Alpha: 25/05, 9h)
Aprofundamento Bíblico - Quinta-feira (exceto a 2ª do mês), 19h45
Café Dia das Mães (OASE Gerhild e São Mateus) - 07/05, 14h30
Café Missionário - 08/06, 14h45
Casais (vários grupos) - contato com Humberto e Lucimar: 3425-2982.
Conselho Missionário - 07/05 e 04/06, 19h30
Coral São Mateus, Terça-feira, 19h45
Culto Infantil - Domingo, 9h.
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h.
Diaconia: Cesta Básica - Sexta-feira (16/05 e 20/06), 14h.
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-feira (12 e 26/05; 09 e 23/06), 14h. 
Encontro de Mulheres - 05/05 e 02/06, 19h30
Ensino Conirmatório I - Terça-feira, 09h e 14h. 
Ensino Conirmatório II - 10/05 e 07/06, das 8h às 17h.
Grupo MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) Segunda-feira - 19/05 e 
16/06, 19h30
Grupo MMI Quarta-feira - 28/05 e 25/06, 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - Quinta-feira (08/05 e 12/06), 14h30
JESMA (jovens) - Sábado, 19h.
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h.
Legião Evangélica (homens), Quinta-feira (15/05 e 05/06), 15h.
MIUNI (universitários) - Sábado (10 e 24/05; 07 e 28/06), 20h.
OASE Grupo Gerhild (mulheres) - Quarta-feira (alternado), 14h30
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-feira (alternado), 14h30
Palestra Batismal - 31/05, 15h.
Reunião da Diretoria - Quarta-feira (14/05 e 11/06), 19h.
Reunião do Presbitério - Quarta-feira (14/05), 20h.
Trabalhos Manuais OASE São Mateus - Quarta-feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h.
Venda de Cucas OASE São Mateus - 17/05, 14h.
Venda de Cucas OASE Gerhild - 21/06, 14h.

End.: Avenida Santos Dumont, 324. Fone: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
Pastor Alexandre Fernandes Francisco - Fone: 3903-1812 - Horário de atendimento na Secretaria: 

2ª a 6ª - 13h30 às 18h | 3ª - 8h às 11h30 - 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

MAIO
DIA HORA CULTO
04 8h30 Culto - Estr. da Ilha
04 10h Culto - Jd. Soia
10 19h30 Culto c/ Santa Ceia - Estr. da Ilha (jubileus de matrimônio)
11 9h30 Culto - Jd. Soia
17 19h30 Culto c/ Santa Ceia - Jd. Soia (jubileus de matrimônio)
18 9h Culto - Estr. da Ilha
21 20h Culto - Jd. Soia
25 19h30 Culto - Estr. Ilha

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 8h30 Manhã Esportiva - Estr. da Ilha (feijoada após)
06 20h Evangelização - Jd. Soia
07 19h30 Evangelização - Jd. Soia
08 9h30 Evangelização - Jd. Soia
15 8h30 Culto - Estr. da Ilha
15 10h Culto - Jd. Soia
18 20h Culto com Santa Ceia - Jd. Soia
22 9h Culto com Santa Ceia - Estr. da Ilha
28 19h30 Culto - Estr. da Ilha
29 9h30 Culto - Jd. Soia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Segundas-feiras - 20h - Oração Noturna Jd. Soia
1ª e 3ª terça-feira - 15h - Oração Vespertina Jd. Soia
2ª e última terça-feira - 15h - OASE Jd. Soia
2ª e 4ª terça-feira - 19h30 - Discipulado com Rapazes Jd. Soia
Segundas-feiras - 20h - Coral do Jd. Soia
Quintas-feiras - 20h - O Coral da Ressurreição na Estr. da Ilha
1ª e 3ª quarta-feira - 14h30 - OASE Estr. da Ilha

1ª quarta-feira - 19h30 - Noite do homem - Jd. Soia
2ª e 4ª quarta-feira - 20h - Grupos Familiares Timbé e Estr. da Ilha
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Grupo Familiar Jd. Soia
2ª e 4ª quinta-feira - 14h - Trabalhos Manuais Jd. Soia
Última quinta-feira - 20h - Encontro de Mulheres Jd. Soia
1ª e 3ª sexta-feira (06/06 antecipado para 05/06) - 19h30 - Grupo 
Caseiro Jd. Soia
Última sexta-feira - 19h30 - Formação de Lideranças (São Lucas)
Sábados (exceto 24/05 e 21/06) - 8h30 - Ensino Conirmatório 
Estr. da Ilha
Sábados (exceto 24/05 e 21/06) - 14h - Ensino Conirmatório Jd. Soia
Sábados (exceto 10/05, 07 e 21/06) - 19h - JELEI
1º Sábado (em junho, no 2º Sábado) - 19h - JUMASTER
2º e 4º sábado - 15h - Culto Infantil e Pré-Jus Jd. Soia
2º e 4º sábado (em maio, também no 5º Sábado) - 15h - Culto 
Infantil e JUMEI Estr. da Ilha
Domingos - 18h30 - JELUS
03/05 e 07/06 - 14h - Palestra Batismal (Pirabeiraba)
09/05 e 04/06 - 20h - Presbitério Estr. da Ilha
10/05 - 18h - Cachorro Quente da JUMEI (Estr. da Ilha)
14/05 - 14h - Encontro Interparoquial da OASE (Cristo Salvador)
15/05 - 20h - Discipulado Paroquial p/ Presbíteros e Lideranças (Jd. Soia)
28/05 - 20h - Diretoria Paroquial
29/05 - 8h30 - Dia da OASE - Núcleo Joinville (Restaurante Rudnick)
31/05 e 14/06 - 19h30 - Encontro de Famílias Jd. Paraíso
11/06 - 20h - Presbitério Jd. Soia
13/06 - 20h - Conselho Paroquial (Jd. Soia)
21/06 - 15h - Seminário da UPDF p/ Presbíteros e Lideranças (Itapoá)
25/06 - 8h30 - Pastores da UPDF (Rio Bonito)
25/06 - 14h - Representantes dos Grupos de OASE (Pirabeiraba)

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Soia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Soia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

MAIO
DIA HORA CULTO
04 09h30 Culto
06 15h Culto da Graça
08 19h30 Culto de oração
11 09h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica - Dia das Mães
13 15h Culto da Graça
15 19h30 Culto de oração
18 09h30 Culto 
20 15h Culto da Graça
22 19h30 Culto de oração
25 09h30 Culto com Santa Ceia 
27 15h Culto da Graça
29 19h30 Culto de oração

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 09h30 Culto 
03 15h Culto da Graça
05 19h30 Culto de oração
08 09h30 Culto com oferta do dízimo e recolhimento de 
  alimentos para cesta básica-Pentecostes
10 15h Culto da Graça
15 09h30 Culto 
17 15h Culto da Graça
22 09h30 Culto com Santa Ceia
24 15h Culto da Graça
26 19h30 Culto de oração
29 09h30 Culto 

OUTRAS ATIVIDADES 
MAIO/JUNHO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª Quarta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 08h - Encontro do Grupo da Dança Sênior
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Paróquia São Marcos
Sábado - 08h - Ensino conirmatório - preparandos e conirmandos
Sábado - 09h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
Sábado - 15h30 - Tarde Esportiva
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 09h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e depois do culto
02 a 04/05 - Retiro JE -PSM - Benedito Novo
14/05 - Cafezão da OASE
17/05 e 14/06 - Momento da Mulher
14/06 - Festa Temática - JE
27 e 29/06 - Retiro Adolescentes - Benedito Novo
30/05 e 27/06 - 19h30 - Escola de líderes - PARÓQUIA SÃO LUCAS

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Bairro Morro do Meio.

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com 

Outras atividades
MAIO/JUNHO

Terça-feira - 13h30 - Oicina de trompete e teclado
Quarta-feira - 09h e 14h - Oicina de violão 
Sábados - 09h - Oicina de lauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia Pequena

29/05 e 26/06 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM 

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Bairro Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

MAIO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto 
11 08h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo, campanha 
  do quilo de alimentos - Dia das Mães
17 19h30 Culto jovem - Louvorzão
25 08h Culto 
31 19h30 Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
08 08h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo, campanha 
  do quilo de alimentos - Pentecostes
14 19h30 Culto com encerramento das palestras bíblicas
22 08h Culto 
29 08h Culto 
 

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade Amados 
por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e Solange 
Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Conirmatório - conirmandos 2014
Sábado - 15h - Encontro da Escola Dominical
Sábado - 15h - Encontro dos adolescentes - JEMAC
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
25/05 - 15h - Momento da Mulher 
12 e 13/06 - 19h30 - Palestras bíblicas 
14/06 - 19h30 - Encerramento palestras bíblicas e após venda de 
cachorro-quente (JE)

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Bairro Morro do Meio.

Fone: (47) - 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

MAIO
DIA HORA CULTO
04 08h Culto 
11 08h Culto, recolhimento de alimentos p/a cesta básica - 
  Dia das Mães
18 08h Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo 
25 19h Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 08h Culto 
08 19h Culto, recolhimento de alimentos p/ cesta básica - 
  Pentecostes
15 08h Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo
22 19h Culto 
29 08h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

Terça - feira - 18h15 - Oicina Bíblica
Última 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Sábados - 17h - Encontro da JE
4ª Sábado - 06h - Encontro de Oração dos homens
15/06 - Macarronada

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

MAIO
DIA HORA  CULTO
04 9h Culto
11 9h Culto DIA DAS MÃES
18 9h Culto c/ Santa Ceia
25 - NÃO HAVERÁ CULTO

JUNHO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto 
08 9h Culto PENTECOSTES
15 9h Culto c/ Santa Ceia
22 9h Culto 
29 - NÃO HAVERÁ CULTO

Atividades Regulares
Atendimento da Secretaria - de Segunda à Sexta-feira - 9h às 12h - 
Quartas-feiras horário integral 
PROJETO MISSÃO CRIANÇA BOA VISTA - Segunda à sexta-feira - 
13h30 às 17h30
terça-feira - 19h30 - Grupo sentimentos
quarta-feira - 14h30 - OASE
quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 

sábado - 09h30 - Ensino Conirmatório
sábado - 17h - Grupo de Louvor
sábado  - 16h - Juventude Evangélica - JE 
domingo - 09h - Culto Infantil
06/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Boa Vista
08/05 - 07h30 - Bazar
08/05 - 19h30 - Reunião da Diretoria
16/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Espinheiros
20/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Boa Vista
22/05 - 19h30 - Reunião c/ pais do Projeto Missão Criança Boa Vista
30/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Espinheiros 
03/06 - 19h30 - Estudo Bíblico - Boa Vista
05/06 - 19h30 - Reunião da Diretoria
07/06 - 19h30 - Grupo de casais
11/06 - 07h30 - Bazar
13/06 - 19h30 - Estudo Bíblico - Espinheiros
17/06 - 19h30 - Estudo Bíblico - Boa Vista
27/06 - 19h30 - Estudo Bíblico - Espinheiros

Atividades Especiais
17 e 18/05 - Retiro Paroquial
14/06 - Festa Junina da JECRIL

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 - Boa Vista - Fone: 3903-1808
E-mail: cejccl@yahoo.com.br / Pastor Stefan Ruy Krambeck


